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Por escassez de tempo, não puderam ser lidas todas as teses apresentadas ao Con- 
gresso Internacional Etnográfico e Folclórico, recentemente realizado em Braga. Mário 
de Sampayo Ribeiro, ilustre Cantor-mor da consagrada «Polyphonia», que presídiu às 
sessões da Secção Musical, entendeu que o sacrifício deveria começar pelos seus pró- 
prios trabalhos. Dignou-se, no entanto, cedé-los ao Litoral, para aqui serem dados 
à estampa, mesmo antes da sua oportuna publicação no Boletim daquele Congresso 
— gentileza que desvanecidamente agradecemos a este nosso distinto colaborador. 


/ // M macróbio de nossos dias 
y —a quem nasceram os 
dentes de leite quando a 


mala-posta, por entre o 
bravio estralejar de chico- 
tadas, solavancava pelas 
estradas reais ou se via- 
java a chouto de garranos, quase a corta- 
«mato — olha como a coisa mais natural 
do mundo as evoluções 
majestosas e céleres de um 
«“Super-Constellation», que 
permite ir a Londres e 
voltar em menos tempo 
de o que, quando ele era 
menino e moço, gastava 
um carro de conudo para 
jornadear dez léguas por 
saibrosos caminhos char- 
nequenhos. 
O mais curioso, porém, 
é que, por muito fresca e 
rica de reminiscências 
que a sua memória seja e 
por mais que diligencie, 
ele não conseguirá reconstituir, mesmo 
aproximadamente, o viver de outrora, 
nem sequer recordará as reações de 
pasmo com que acolheu as sucessivas 
«moravilhas», que o progresso lhe foi 
proporcionando ao longo da existência. 
Fenómeno semelhante se dá com 
qualquer de nós em relação a locais 
que um dia nos foram familiares, mas 
que o camartelo, oo serviço de nova 
urbanização, fez remodelar por completo. 
Mesmo com fotografias à vista, por mais 
que nos esforcemos, não logramos — 
noventa e nove casos em cem — vislum- 
brar como tudo aquilo era noutro 
tempo. 
O homem que nasce hoje, quando 
pela vez primeira a luz do Sol lhe fere 
a relina, encontra já à sua volta aviões 


de jocto, fotografias a cores e radiotele- 
fonias, e cresce e desenvolve-se na per- 
suasão de que tudo quanto o rodeia 
— como os montes, as ondas do mar, o 
arvoredo, o vento e as nuvens — existiu 
sempre. 

É indubitável que todos nós, de afei- 
tos que esfomos ao usufruto de quanta 
disfrutamos, nunca fizemos reparo em 


Da ovigem e vagão de seu do 


DRE MUSICA 


por Wánio de Sampago Ribeiro 


que só talvez o ar que respiramos e a 
luz natural que nos alumia devam ser 
anteriores à existência humana, Tudo o 
mais principiou um dia e deve-se à inte- 
ligência —a mais poderosa arma com 
que o Criador nos' dotoú pora nos tor- 
narmos Reis da criação. 

Porventura, alguém já terá pensado 
a sério em quantos séculos terão decor- 
rido antes de se cozer O primeiro pão? 
E como terá sido? A poder de quantas 
experiências, malogradas ou bem suce- 
didas, casuais ou premeditodas, se terá 
chegado a apurar que o bago de cereal 
se podia farinor, elc., ete.? 

Hoje a Ciência" opera verdadeiros mi- 
lagres e há laboratórios apetrechados 
com tudo quanto é preciso para se 
aperfeiçoar ou descobrir seja o que for 


Sobre o Processo de Canonização da Princesa 


Santa 


voana 


O que nos disse o Padre Brádio 


Aproveitando a omável visita do Padre António Brásio, a 
quem de há muitos anos nos prendem fortes laços de amizade, 
permitimo-nos fazer-lhe algumas perguntas sobre o momentoso 
problema do Processo de Canonização de Santa Joana 


Princesa. . 


Com a bondade e a modéstia que o coracterizam e tanto 
fazem realçar os seus méritos, o ilustrado sacerdote colocou-se, 
sem reservas, à nossa disposição. 

Publica-se a seguir, em conformidade com a promessa 
feita no último número do Litoral, a curiosa entrevista que se 


dignou conceder-nos. 
1 


Logo de começo, o Pa- 
dre António Brásio explicou: 

— Às minhas investigações 
nos Arquivos do Vaticano, como 
Bolseiro da Comissão do Cen- 
tenário do Infante D. Henrique, 
respeitavum, naturalmente, à 
actividade marítima e diplomá- 
tica do Infante Navegador e à 
sua época. Providencialmente, 
ocorreu-me esta coisa simples: 
indagar da existência do Pro- 
cesso de Canonização de Santa 


Joana Princesa, na mira e na 
esperança de deparar nele com 
documentos esclarecedores de 
certos pontos obscuros da his- 
toriografia dos Descobrimentos. 


Quem descobriu o Processo 
foi... o Infante D. He 


E, com um sorriso: 
— Por forma que, neste 
coso, quem verdadeiramente 
Continua na página 7 
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Dn o 


com ritmo vertiginoso. Mas naquelas 
recuados eras tudo ocorria rudimentar- 
mente, com lentidão vizinha do marasmo. 

Hoje é possível conhecerse nos 
quatro cantos do globo determinado 
acontecimento quase no preciso mo- 
mento em que ele se dá, mos outrora 
tudo se transmitia — quando se transmi- 
tia... — com um vagar que diríamos exas- 
peranie. 

E como terá sido que a partir da 
azeitona se chegou a produzir azeile? 
Foi por acasos sucessivos ou terá havido 
inspiração sobrenatural? No entanto, 
que esforços de imaginação não houve 
que dispender para se chegar à monta- 
gem do primeiro lagar, 
que, em dias remo- 
tos, deve ter sido enca- 
rado com deslumbramen- 
to igual ao que nos possui 
hoje ao contemplarmos a 
oficina mais complexa do 
nosso tempo. 

E quentas centúrias te- 
rão decorrido até escorrer 
do bagaço nauseabundo 
o óleo alourado e pre- 
cioso, que logo se vincu- 
lou, uma vez obtido, às 
coisas de Deus? 

Outrotanto poderíamos 
observar a respeito do vinho, da man- 
teiga, do queijo, do açúcar, da prepa- 

Continua na página 2 
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nias... 


Open — 


| C ) M 1929, o Dr. Mário Duarte fixou, 
E do ar, o centro da cidade. Al- 

guém veria nesta sugestiva ima- 
gem um pedaço da Holando— 
Harlem ou Utrech ou... 
não | É bem uma nesga inconfundível de 
Aveiro, ainda na retina de muitos. Nas 
exigências dum crescente movimento ro- 
doviário, a impor imprescindível arranjo 
e maior segurança do piso que naquele 
| ponto se sobrepõe à Ria, baseou-se o novo 
traçado, que trouxe ao local um diverso 
aspecto, cuja arquitectura suscitou no meio 
animada controvérsia, Convergência ' de 
múltiplos acessos, a chamada hoje Ponte- 

| praça oferece ainda, não obstante lodas 
as previsões, múltiplas dificuldades relati- 
vamente a um seguro trânsito motorizado. 
Por isso entrou recentemente em estudo 
um sistema, sobre o qual temos recebido, 
por cartas e verbalmente, inúmeras criti- 
ticos, sugestões e até... dispiciendas iro- 
Quanto, em resposta, sé nos ofe- 
rece afirmar de momento—desculpe-se-nos 
a franqueza — é a extemporaneidade do 


Clogio dos pés 


por 3. Nunes Rolo 


ÃO se julgue, pela epígrafe, que nos pro- 
pomos tratar aqui de quaisquer assuntos 
relacionados com o futebol, tema que, em 
nossos dias, verga muitos cérebros até o 
rasteiro plano dos pés. Vamos ocupar-nos 

apenas dos pés na sua especitica, natural e nobre 
função ambulatória— dos pés vagabundos pela terra 
nas mais diversas e divergentes caminhadas da Vida; 
dos pés doloridos da Humanidade insatisfeita, que 
passam, aos milhões, por sobre o chão de mil cami- 
nhos; desses atletas cegos, sem ficha nem cartel, 
que calcorreiam por estradas e veredas nas mara- 
tonas do Destino... 

Em frente de uma avalanche de pés em marcha 
—milhentos caminhos em perspectiva; mas todos os 
pés acabam a caminhada, quaisquer que sejam os 
seus rumos, à beira dum coval. Antes, porém, que 
alcancem a meta que é porta do Icognoscível — quan- 
tos passos em vão! Quanto suor e quanto sangue 
vertidos ao longo de penosas jornadas! Quantas lá- 
grimas nas angústias do insucesso ! 

Para cada par de pés em movimento — uma 
odisseia inenarrável; para cada odisseia—um par de 
pés em marcha. 


x 


Anatômicamente, os pés são a parte básica do 
corpo humano. Mas... só anatômicamente ? — Para 
quê o coração, se ele não dispuser dos pés que o 
conduzam até junto da pobreza: e do sofrimento 
alheios, para aí se abrir em abnegações e carinho ? 
Para quê o cérebro, se os pés o não levarem a toda 
a parte onde o Pensamento possa alimentar-se de 
imagens e ideias, para se tornar útilmente fecundo ? 
Para quê as mãos, se os pés as não encaminharem 
até onde realizem a obra concebida pelo Pensa- 


Continua na página 4 


Mas 


zelo de alguns dos nos- 
sos leilores: — em toda 
a porte onde surgem 
idênticos problemas, o 
caminho seguido pelos 
responsáveis é precisa- 
mente o que se adoptou 
— experimentar, pru- 
dentemente, com vista 
a uma solução. E, no 
caso aveirense, sin- 
ceramente esperamos 
que ela venha a ser 
a mois aconselhável. 
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ração de carnes, efe, etc. À força de 
lidarmos-desda o berço com essas coisas 
não lhes ligomosa minima impo'tância 
e, no entanto, só Deus sabe as verdodei- 
ras revoluções opsra ias por sua cousa no 
viver dos homens, através de os tempos, 
graças às sucessivas descobertas que um 
progresso incipiente e morosissimo foi 
proporcionando. Por mais que diligen- 
ciemos, porém, nunca conseguiremos en- 
trever o que essas conquistas representa- 
ram para os nossos avoengos. E, mes- 
mo que o logiássemos, depressa o 
esquecsriamos, como o mocróbio, em 
quem falei de início, esqueceu as fores 
comoções sofridos ao longo da vida 
quondo viu redor o primeiro comboio, 
brilhar a primeiro lâmpada eléctrica, 
quando pela v=z primei a falou co tele- 
fone, contemplou o primeiro aeroplano, 
ouviu a primeira galena, tirou a primeira 
radiografia... 
* 

Noutro tempo, ao que parecs, Deus 
falova às criaturas com relatva fiequên- 
cia e norteava-lhes a vida de algum modo. 

Em vários passos dos Livros Santos 
se referem colóquios sobrenaturais, que 
permitem admitir a origem civina de 
muitos costumes e coisas. ' 

Mos a espirtualidace etrou de ser 
relegada para segundo plaro e graças 
ao aiargamento do «livis exame» um 
dia veio em que a Razão e o cepticismo 
ultrapassaram a classica incredulidade 
de Sao Tomé. E a parlir de então só se 
julgou digno de crédiio o que fosse sus- 
cepiível de se ver e se opalpar. 

E" a época em que s: « demonstra» 
q inexistência da alma por não se con- 
seguir encontrá-la num cadáver para o 
espetar na ponia de acarado bisturi. 

E” a época em que o saber humano 
passo a nimbar a fronte do set feliz de- 
fentor na medida do volume do respec- 
tivo cabedal, 

E" a época em que as ciências exac- 
tos proliferam e se criam novos ramos de 
saber partindo vo exame supsrficial dos 
factos em si, sem s» curar do que po- 
dem significar ou representar. 

Em todos os campos surgem teorias 
racionais para explicar tujo Mun 
decreta-se a incumpotibildade da Reli- 
gião com a Ciência — por conseguinte: 
o desaouro da Relgico — e asira-se em- 
piricamente para o número dis patia- 
nhas tudo quanto não seja susceptível 
de demonstiação matemática ou que 
transcenda as posses de raciocinio pouco 
ginasiicade... 

E assim como oultora o mais sábio 
vetificava chamente que quanto mais 
lato fosse o âmbrio aos conhecimentos 
maior número de inquietantes incógnilas 
se lhe deparava, agora passava a aar-se 
o inverso e, por isso, quanto mais res- 
tricto era o âmbito dos conhecimentos 
mais de papo e de certa ciêncio se po- 
dia falar... 

Receio bem que, dentro de certos li- 
mites e sob certos aspectos, a etnografia 
possa ser um dos ramos do saber hunia- 
no que mais se ressente do clima que 
apontei, e receio-o porque, em gerol, 
assenta na obse:vação sup-rficial ae usos 
e práticos, que, as mais cas vezes, não 
passam de simples efeitos de cousas, 
que estão fora ao seu (ao de acção, ds 
onde, por conseguinte, o malogro a priori 
do estudo das provaveis origens. 

+. 


Todo este drrazoado veio à colação sô- 
mente pafa criar ambiente propício a al- 
gumas consideraçõesae natureza musical. 

Segundo os an'igos, a Música era de 
origem givinal e nos primeiros tratados 
até se considerava «Música Divina» o 
movimento dos astros, cada qual descre- 
vendo sua órbita inlerdepengente. 

A tanto se contiapôs a certa altura, 
em arreinedo de lapidar conceito evan- 
gélico, o dogma de que a génese da 
Música estava no rilmo; o som apenas 
viera especificá-la. 

Bem estaria, claro está, se o silêncio 
também não contasse, musicalmente fa- 
lando, e se houvesse maneira de se so- 
ber ao certo que funções desempanha o 
ritmo na Música. . 

Porque assim é, pois, importa opos- 
tatar do falso dogma e aceitar convicta- 
mente que o elemento essencial da Mú- 
sica é o som. 

Como para a' maior paite da gente 
— os músicos isclusive — a ideia de 
ritmo é indissociável da de cadência ou 
de compasso, veio a cair-se nas coisas 
mais espantosas, o que, como não podia 
deixar de ser, tem seus reflexos no cam- 
po da etnogrofia musicol. 

Por outro lado, a natural tendência 
para intemporalizar ou melhor: para 
poncronizar hábitos e costumes, contii- 
buiu para generalizar o crenço em que 
tudo o que acontece agora aconteceu 
sempre e sempre da mesma maneiro. 

De aí os postulados mais precários e 
inconsistentes, de aí as conclusões e jui- 
zos fantismagóricos, de aí o andar-se, 
em regra, a tomar a nuvam por Juno. 

Hoje é vulgar cuvitem-se as vozes a 
imitar instrumentos, bem como a inven- 
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çã» de opuelhos para sup'ir senões vo- 
cris ou q sua impotência 

Outrora, po:é m, os inslrumentos can- 
tant=s (por assim oize:) nasceram paro re- 
mediar a escassez de cantores enada.mais. 

Se, a partir da prática musical de 
conjunto, à medida que avançamos no 
tempo, v=rifizamos que o discurso musi- 
col enriqueceu con o progreso instru- 
mental, isso resulta únicarente do de- 
senvolver da Arte d- compor e não per- 
mite, de modo nenhum, que se estobela- 
ça a subordinação do melos às possibili- 
dades inst umentais. 

Portir co princip'o de que tal melodia 
pentacorde espelho o predomívio de tal 
«u qual instrumento e tirar ilações con- 
ducentes a» estabelecimento da sua ve- 
tustez é inaceitável. 

Ainda alguns instrumentos eram-pen- 
focordes e já ouiros tinham deixodo de 
sêlo seé que alguma vez o pudsrom 
tersito Tembém não se pode ter dúvi- 
dos de que nunca foram postos limites, 
melôdicamente falando, à expansão da 
voz humana. 

Como é de ver, porém, os práticas 
musicais com-çaram por se oclimar oos 
meios mais elevados, cqu les cujo viver 
era mais tequintado. 

M-mo quando p-vos e c'vilizações 
soç -braram ante a arremetida de outros 
mois bárbsros e mis fortes, os gostos e 
a cultura cos vencidos sempre acabaram 
por ganhar es vencedores, nunca, po- 
rém, por via democrótica, mas, sim, por 
intermélio do ari-focracia. 

E, aliás, o nntural e o lógico — 
tudo se fyz do vérlice da pirâmide pora 
a base, gonhando gradualmente maior 
número de cdeptos. Todavia, quando na 
periferia da base impsrarem os usos e 
gestos que um dia foram aprnógio do vér- 
tice, este já de há muito os ultropassou, 

. 

Em meu entender não se deve con- 
fundir o património musical do povo 
com o seu folclore musical. 


O primeiro abrange todas as mani- 


festoções ligadas à música e até mesmo 
a propensão musical das pessoas, ao 
passo que o segundo se cifra apsnos no 
que nele representa sobrevivência de ve- 
lhos usos, tosdas e predileeções melhor 
ou pisr conservados, 

Em regra, talvez se possa ter como 
certo que o folclore musical de uma re- 
gião é tanto mais rico, quanto menos 
avondaso for o seu património lírico e 
sobretudo quanto menos acentuada for 
a propensão filssmónica (no verdadeiro 
sentido da termo) da gente. Esto pode 
levar a música popular a grande desen- 
volvimento, de ode o natural atrefia- 
mento do que é puromente folclore e 
que é samp:e música populorizada, quer 
dizer: herdada das classes mais eleva- 
das e p-l» povo conssivada e mantida 
quando elas lhe deram de mão. 

Ora esta verifenção implica  rectifi- 
car muito do que em geral se pen- 
sn, espacialmente quanto co que se rela- 
ciona com o endeusamento do Povo- 


melhor e mais moderno 


-mito, a massa anónima a quem tudo 
ero possivel e que tudo criava, como se 
a gsração espontânea fosse de aceitar 

O Povo, colectivamente falondo, é 
insuscep'ivel de criar seja o que for, em- 
bora hajr el mentes seus capazes de 
conc-berem navas produções — quadras, 
linhas melódicas, etc. — se bem que 
d-ntro de moldes ou esquemas preexis- 
tentes, dê origem erudita por conse- 
guinte. 

A produção popular pode mesmo 
chegar a ser ds tal modo típica que atin- 
ja cunho peculiar ou revista caracter no- 
cional, mas isso só terá remoto ligação 
com o vsrdadeiro folelcre musical, por- 
que este é caracierizadamente estático e 
circunscrito q certo número de manifes- 
tações, ao passo que o «tipo» de músi- 
c7, promanao de mannncial ubérrimo, 
compo obsrto a quem nele queira des- 
sedentar-se. 

Como disse algures uma vez: quanto 
mais nacional um «tipo» de música for 
tanto menos serviiá para sobre ele se 
exigir um nocionalisso musical e isso 
porque não haverá mú-ico estrangei'o 
que não seja copaz de escrever uma 
obra no género. 

Quantos tangos argentinos, quontos 
danças húngaras, quantos «esponhela- 
das» há, escritos por gente de todas as 
noções? 

O verdad.iro folclore musico, pois, 
será tonto mais rico quanto melhor nos 
tronsmits usançns e prótcas m sicais ul- 
trapassadas de há muito, mas isso não 
exprime de nenhum modo qualidades in- 
trinsecas excepcionais dos tronsmissores. 

Esses contares — ou o que for— 
são uma resultante e não umo determi- 
nante e qualquer dos seus cantores, 
longe de ser um ente privilegiado, não 
passa de alma simples e quase amorfa, 
não isenta de certa dose de outomatismo 
e, por isso mesmo, de índice musical 
muito baixo. 

E em verdade quanto mais automô- 
ficamente agir, tanto melhor folclore nos 
tronsmilirá. 

Porque assim é me convenço da 
exacção deste culto aprrente paradoxo 


-— quanto mais pobrinho for o patrimó- 


nio musical de um povo e mais ocanho- 
do for o âmbito dos suas faculdades mu- 
sicais, tanto mais rico pode ser o seu 
folclore musical, 

E" que, como fraco músico que é, 
ele pouco ou nada põe de seu no que 
canta e, por isso mesmo, conserva e 
transmite melhor o que aprendeu um dia 
e a que ganhou dpego, apego que dura- 
rá enquanto se não tomor de outros 
omores... 

* 

Resumindo em duas palavras tudo 
quanto tve a honra de expor, corcluo 
que o verdadeiro folclore musical se 
compõe apenas de mús'ca popularizada. 

Nesse caso, porém, quando se popu- 
larizou e donde terá provindo? 

Isso, muito embora seja da primor 
dial importância, estó neste momento 
fora de causa. 


Mário de Sampayo Ribeiro 
A SEGUIR: 


SALVEMOS O FOLCLORE NACIONAL 


DOURADO 


pneumático — 


mártir. 


A MÁRIIA | 


expurgos. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Desde há séculos que a Polónia vem sendo um país 
Através da sua acidentada existência, con- 
tam-se um sem número de invasões, opressões e 


E' na sua situ=ção g-ográfica que reside a causa principal das 
guerras e d-vastações qu- impiedosamente a têm assulado, 4 par das 
ambições e sonhos de conquista dos irrequietos vizinhos que a cercam 
e se servem do seu solo para os primeiros embates de torça, levando 
consequentemente so território alheio, que não aos deles, o morticínio 


e a destruição, 


Mas, em todas as circunstâncias, vicissitudes e desesperos, 0 povo 
polaco, de fervoroso ardor patriótico, tem escrito com 0 seu sangue, 
em pági as imorredniras de heroísmo, a ferrea e eterna força de um 
querer forte, lutando sempre sem o menor desfelecimento pela liberta- 


ção da pátria idolatrada. 


Também « última conflagração mundial fez da Polônia a primeira 
e uma das maiores das »uas vítimas. De novo o solo polaco foi teatro 
de luta gigantesca e inglória, acabando por se subjugar so inimigo 
poderoso. E, decorridos ouz- anos sobre o termo do terrível conflito, 
a Pulónia, mártir, neróica, quase eternamente escravizada, coutinua a 
cuir de fronte altiva, pugnsndo pelos direitos sagrados da sua liberdade 


e ind pendência 


urvemo-nos, silenciosamente, ante os mortos de Poznam:, 


A situação pri- 
O vilegiada de 

Portugal, en- 

troncumento 
obrigatório de rotus qéreus e 
maritimas, ligação entre o Ve- 
lho Mundo eo Novo Mundo, e 
também o prestígio de que goza 
alem-fronteiras, pela sua activa 
participação nos esforços inter- 
nucionuis de fomento e recons- 
trução, muito tém contribuido 
para um estreito convívio entre 
os povos, na realização dus 
numerosos e importantes Con- 
gressos levados a cabo última- 
mente. 

Centenas de homens das mais 
variadas ciéêncius e acitv dades, 
encontram entre nós, num clima 
temperado e num acoih mento 
carinhoso, um excelente e soce- 
gado campo de trabalho para u 
explanação e discussão de ideias 
eo fortalecimento de reluções. 

Mais particularmente, pode 
dizer-se que Lisboa enfileira 
hoje na lista dus capituis de 
maior nomeada, pois nu verda- 
de, tem servido de meio propício 
ao estudo e à resolução de im- 
portuntes problemas, cujus êxi- 
tos se torna desnecessário enca- 
recer. 

Saliente-se, entretanto, — à 
parte a honra que nos é conce- 
dida escolhendo a nossu capital, 
amiudadas vezes, para essas 


sessões de larga repercussão in- 
ternacional — o valor da propa- 
ganda turística que resulta da 
visita de numerosas delegações 
estrangeiras, 


> Quanto mais experimentado mais usado 


Distribuidores no Centro do País 


Auto Industrial, L da 


COIMBRA 


Cartaz excelente e valioso 
para a divulgação das nossas 
muis visitantes, bons apreciado- 
res do pitoresco e do colorido 

A polícis de Sidney 

procura activamente 

apresentou num bai- 

le levando um frango vivo a... 
| Os presentes ficaram surpreen- 
didos quando ela entrou ua sala 
meio de penas artificiais, escolta- 
da por três homens, que pegavam 

Embora o incidente pareça à 
primeira vista coisa de somenos, 
cia, que imediatamente se Innçou 
em busca da excêntrica dama. 
useira e vezeira em visitas às ca- 
poeiras de Siduey, ou o frango 
respeitando us vestidos e às casa- 
cas da selecta assistência... 

bios detentores do 
Prémio Nobel, reu- 
junto do Lago de Constância, 
concluiram, com pavor, que a 
meios de se destruir a st própria, 

«O emprego generalizado das 
sábios no seu comunicado— pode 
espalhar sobre a terra uma ra- 
teiros seriam exterminados. A 
morte atingíria tanto os neutros 

«Todus as noções têm de re- 
nunciar voluntáriamente ao em- 
da política. Caso contrário, dei- 
xurão de existir,» 
aos responsáveis pelos destinos 
do planeta indefeso, que, no seu 
acubou por dar volta à cabeça 
dos homens ! 

fego de estupefacien- 
tes, em que se encon- 
membros da alta sociedade de 
Roma, foi descoberto pela polícia 
- Numerosos industriais, comer- 
ciantes, médicos e artistas de ci- 
negócio clandestino, foram inter- 
rogados e detidos pelas autorida- 
um principe, um duque e um barão 
de grande estirpe. 
de 
drogas, «pleno de democracia », 
que acabou por dar em droga, 
negociantes de estup: facientes, 
eternos sonhadores... mormente 


belezus, que atratem cada vez 
da terra portuguesa. 
uma mulher que se 
enfeitar o chapéu... 
com o traugo atado à cabeça por 
na Cauda do seu vestido, 
motivou diversas queixas na poli- 
Das duas uma: ou a duma é 
fez das suas em pleno baile, não 
Cinquenta e um sá- 
LARA! 
nidos em Lindau, 
Ciência deu à Humanidade os 
armas modernas — clamam os 
dioactividade tal, que povos in- 
como os beligerantes.» 
prego da força como úllimo meio 
Profecia aterradora dirigida 
secular movimento de rotação, 
DAOLA Um escandaloso trá- 
travum envolvidos 
italiana. 
nema, implicados no importante 
des, contando-se entre os presos 
Um verdadeiro comércio 
deixando estupefactos os próprios 
de lucros fabulosos.., 


Cerrenos 
para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


1 José G. da Cruz — 


T-T56 —- 


As considerações feitas no 
último número do Litoral sobre 
os limites de produção impostos 
pela Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos — exactamente num ano 
que tudo foz prever seja defici- 
tário ! — mereceram dos interes- 
sados o mais decidido aplauso. 

Chegom-nos, de toda a par- 
te, os pedidos para não aban- 
donarmos o assunto, de reco- 
nhecida importância para o sal- 
gado de Aveiro. E são muitos 
os que vêm trazer-nos o contri- 
buto das suas informações, ha- 
bilitondo-nos a esclarecer os 
problemas do sal e a insistir 
pela sua justa solução. 

Uma dessas informações res- 
peita à produção de 1955 nos 
salgados de Aveiro e da Figueira 
da Foz, com decidido interesse 
para o caso. Segundo ela, os 
produtores do salgado de Aveiro, 
em obediência oo uso tradicio- 
nal de ajustar a produção às 
necessidades de consumo, ter- 
minaram a faina das marinhas 
em 28 de Setembro; ao contrá- 
rio, os da Figueira da Foz, se- 
duzidos pelo preço fixado para 
o produto, prolongaram-na para 
além de 13 de Outubro. 

Disto resultaram dois incon- 
venientes, que conduziram a 
duas graves injustiças: em pri- 
meiro lugar, colcularam-se as 
médias de produção dos dois 
salgados com base em perio- 
dos anuais de produção intei- 
ramente diversos— e doí o fi- 
xar-se para o solgado de Aveiro 
um limite máximo de produção 
que não está em correspondên- 
cia com o estabelecido para o 
salgado dao Figueira; em se- 
gundo lugor, a Figueira da Foz 
criou dificuldades de colocação 
do seu sal, pois a zona que le- 
galmente abastece não absorve 
todo o que ali se produziu —e 
doí que a Figueira passou a 
invadir a zona de consumo do 
salgado de Aveiro. 

O resultado é este: das 
68.000 toneladas produzidas no 
salgado de Áveiro em 1955, 
existem ainda hoje nas mari- 
nhas — escrevemos em 4 de Ju- 
lho—nada menos de 17.170 
toneladas! 

Isto representa uma imobili- 
zação de 3.434 contos — e fácil 
será calcular as dificuldades e 
prejuizos que tal imobilização 
acarreta aos produtores, aos 
negociantes e a toda a eco- 
nomia regional. 

Mas o prejuizo não é só 
este. Como se sobe, os produ- 
tores não podem entregar aos 
grossistas o sal novo antes de 
1 de Novembro — salvo autori- 
zação especiol da Comissão Re- 
guladora, que só a dará quando 
estiver esgotado o sal da sofra 
transacta. 

Ora as eiras das marinhas 
do salgado de Aveiro estão so- 
brecarregadas com 17.170 tone- 
ladas de sal. E então se per- 
gunta: onde hão-de os marno- 
tos arrumar o sal novo? 


O problema aumenta de gra- 
vidode quando se considerar 
que a Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos, não só tem permitido aos 
outros salgados a invasão da 
zona de consumo do salgado 
de Aveiro, como ela própria tem 
promovido essa invasão por 


Dr. Humberto Leitão 


Ausente durante o mês de Julho 


Graves problemas do 


Salgado de Nveiro 


parte do salgado da Figueira 
da Foz. 

Foz-se já a explicação: 

A partir de 4 de Março do 
ano corrente, um marnoto do 
nosso salgado deu-se ao traba- 
lho de averiguar o número de 
embarcações entradas nos por- 
tos do Douro e de Leixões com 
carregamentos de sal. E verifi- 
cou que, de 4 de Março a 27 
de Junho, entraram naqueles 
dois portos nada menos de 11 
iates- motores, carregados de 
sal, dois provenientes de Lisboa 
e nove provenientes de Setúbal, 
tendo um deles entrado em Lei- 
xões e saído dali para Viana. 

Não andoremos longe da 
verdade calculando a carga de 
cada iate-motor em mais de 
160 toneladas—o que dá, só 
para aquele período, um total 
de mais de 1.760 toneladas ! 

A Comissão Reguladora pre- 
tendeu explicar que Aveiro só 
tem o exclusivo do fornecimento 
de sol fino para o Porto é dis- 
tritos do Norte do País e que o 
sal grosso é fornecido pelo sal- 
gado do Sado, pois há regiões, 
como por exemplo, Trás-os-Mon- 
tes, que só consomem deste úl- 
timo tipo de sal... 

Mas atente-se em que Trás- 
-os-Montes e todas as regiões 
do Norte que consomem sal 
grosso não absorvem, e muito 
menos em tão curto período, 
1.760 toneladas! Atente-se em 
que usa traçor-se o sol grosso 
do Sado com o sal fino de Aveiro! 
Atente-se em que Viana do Cas- 
telo, para onde seguiu um dos 
carregamentos, não fica... em 
Trás-os-Montes! Atente-se, final. 
mente, em que o sal era prove- 
niente de Lisboa e de Setúbol, 
onde também se produz sal fino | 


Quanto à segunda afirma- 
ção que fizemos, já no úllimo 
número do Litoral se disse que 
a Comissão Reguladora proíbiu 
recentemente o envio de sal de 
Aveiro para o Porto e Motozi- 
nhos, que ficam dentro da zona 
de consumo do nosso salgado 
e são exactamente dois dos 
nossos melhores mercados. E 
fê-lo, exactamente... para pro- 


teger o escoamento do sal da 
Figueira da Foz e sem a devida 
atenção pelos legítimos direitos e 
interesses do solgado de Aveiro ! 

Todos estes problemas me- 
recem mais cuidado estudo— e 
não nos furtaremos a ele, no 
propósito de contribuirmos para 
a sua conveniente solução. 


X 


Na quorto-feira passado, 
um numeroso grupo de marno- 
tos — para cima de cinquenta 
— esteve no Grémio da Lavou- 
ra de Aveiro e Ilhavo (Secção 
Diferenciada do Sal), a mani- 
festar o seu descontentamento 
pela situação criada co salgado 
de Aveiro com as recentes me- 
didas da Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
moacêuticos. 

Os moarnotos significaram à 
Comissão Administrativa do 
Grémio o justificado alarme 
causado por tais medidos e pe- 
diram, designadamente, a revi- 
são do problema dos limites de 
produção, a revogação da 
proibição de venda do sol de 
Aveiro para os mercados da 
sua zona de consumo eo le- 
vantamento da ordem que im- 
pede a retirada do sal novo 
antes de 1 de Novembro. 

Sem dúvido, a Comissão 
Administrativa do Grémio, veri- 
ficada a razão que assiste aos 
produtores do solgado de Avei- 
ro, procurará defender os seus 
legítimos interesses junto das 
entidades competentes. 


Notícias de Eixo 


A Mendicidade 


É bastante elevado o número 
de mendigos que pululam pelas 
ruas desta vila, especialmente aos 
sábados, oferecendo um espectá- 
culo confrangedor às pessoas que 
nos visitam. Mais é de notar, contu- 
do, o facto de nenhum desses pe- 
dintes ser natural ou residente 
nesta terra, pois pode afirmar-se 
que em Eixo não existe uma única 
pessoa que esteja na necessidade 
de estender a mão à caridade pú- 
blica. Existem, evidentemente, po- 
bres, mas não nessas condições. 


Que se passa então? Verdadei- 
ras «migrações», não «periódicas» 
mas contínuas, de autênticos ban- 
dos de pedintes, oriundos das ter- 
ras mais pobres dos arredores, 
que nos dão o «prazer» da sua 
infindável visita .. 

Urge terminar com este estado 


Teatro Aveirense rrosramatasema: 


Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Horizontes Desconhecidos 


Em Teenicolor, filmado em VistaVision, com os 
artistas Fred Mac Murray e Donna Reed 


Terça-felra, 10 (às 21.30 horas) 


A grande produção da Paramount, em 
Tecnicolor e VistaVision 


com John Poyne e 
— Mary Murphy 


h Ilha do Inferno 


Sábado, 14 (às 21 horas) 


O Rebelde Mascarado 


em [inecolor, com Wondo Hendrix e Charles Cobura 


falar ou não matar 


na sua mais violenta criação 


e o drama violento 
com Humphrey Bogart 


Brevemente: 


À rapariga do Rio Pó 


com Sophia Loren, a bomba atómica italiana! 


em 


Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O filme francês, passado no norte de África, 
com Michele Morgan e Pierre Brasseur 


Quarta-feira, 11 (às 21.30 horas) 


Uma grandiosa réprise do melhor filme de 
EDDIE CONSTANTINE 


rno Feminino 


o Ete 


Quinta-felra, 12 (às 21.30 horas) 


Lady Godiva 


Maureen O'hara « George Nader 


cem, 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.2 D. Ana Gomes Vieira, 
esposa do sr. Ermesto Vieira; o filho 
do Mestre de Talha do Escola Industrial, 
sr. José Martins, Jorge Ferreira Mar- 
tins; e a menina Maria Teresa Lopes 
Borrego, filha do Sargento sr. José 
Maria Borrego. 

Amanhã — O sr. Jaime Martins de 
Lima. 

Em 9— Os srs. Dr. Manuel! Dias da 
Costa Candol, Floriano Gomes Gedim 
e António Henriques de Oliveira e Silva. 

Em 10— O sr. António Fernandes. 

Em—O sr. Dr. Justino Ferreira, 
Tesoureiro Judicial na Comorca de 
Aveiro; e as meninas Maria de Fátima 
e Maria Arlete, filhas, respectivomente, 
dos srs. António Jooquim da Cunha e 
Emílio da Silva Compos. 

Em 12— As sr.os D. Maria Tereso 
Restani Groça Alves Moreira, esposa 
do sr. Capitão José Alves Moreira, e 
D. Loura Marques Ferreira Osório; e 
os srs. Tenente-coronel José Nogueira 
do Costa Branco, José Augusto Ro- 
drigues de Almeida, António Mossadas 
Rino, funcionário da C, P., e Zeterino 
Augusto Soares. 


No dia 25 do mês findo, foi enri- 
quecido com um filhinho, o que vai ser 
dado o nome de Fernando Manuel, o 
lar da srs D. Maria Fernanda Ramos 
e do sr. Eng.º Manuel Duarte Romos, 

As nossas felicitações. 


DE VIAGEM 


Acomponhado de sua esposa e 
filhinha, parte amanhã para o estran- 


geiro, em passeio, o nosso dedicado 
colaborador Dr. Humberto Leitão. 
Desejamos-lhes umo feliz viagem. 


O Anteontem, foi operado de ur- 
gêncio, no Hospital do Santo Cosa da 
Misericórdia de Aveiro, o sr. Arnaldo 
Estrela Santos, Presidente da Comis- 
são Municipol de Turismo. 

À operação decorreu normolmente. 

O Recebemos consoledores noti- 
cias do nosso bom amigo e colabora- 
dor fotográfico sr. Henrique Ramos. 


O Não tem piorado o estodo de 
saúde do sr. Arnaldo Soares da Graça. 


Aos enfermos desejamos com- 
pleto e rápido restabelecimento 


” e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.0 
andar, todo preparado de novo. 
Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIOR 


Terreno 
Vende-se, para constru- 
ão, na Avenida Araújo e 
ilva, junto ao prédio do Sr, 
Carlos Aleluia. 
Trata: Francisco de Bastos 
ESGUEIRA 


de coisas, e, cremos nós, não será 
difícil solucionar este problema. 

Eixo é uma terra que tem per- 
gaminhos para não consentir a 
mendicidade nas suas ruas. Por 
duas razões: — porque existem por 
aqui instituições destinadas a sua- 
vizar a vida das famílias mais po- 
bres, tais como a Associação de 
Assistência, a Sopa dos Pobres, 
etc.; e porque os referidos indi- 
gentes não são, como já dissemos, 
naturais desta terra, nem aqui re- 
sidentes. 

Basta então, para acabar com 
a mendicidade nesta vila, proibir a 
esses «forasteiros» a sua miserá- 
vel «profissão»... 

Assim o esperamos das autori- 
dades competentes. 


Igreja Paroquial 


Pelo Prof. João de Pinho Bran- 
dão, foi entregue ao Rev." Pároco 


Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 


Sábado, 7 (às 21.30 horas) 
Errol Flynn x Brenda Marshal x Claude Rains 


Na gigantesca saper-produção que constitui a mais formidável 
———— epopeia naval de todos os tempos ————— 


O Gavião dos Mares 


APRESENTA : 


(13 anos) 


(18 anos) 


Oasis 


CINEMASCOPE 


Uma história de espiônagem, de aventura e de amor 


(18 anos) 


(13 anos) 


Um filme histórico que 
tem amor e emoção, com 


da freguesia, a quantia de Cr, 
$15.500, destinada às obras da 
Igreja Paroquial, produto duma 
subscrição organizada pelo sr, 
Jaime P. Neto Brandão, sócio da 
firma Neto Brandão & C.º, e rea- 
lizada em Fortaleza -Ceará-Brasil, 
entre a colónia portuguesa ali 
residente, 


Muito nos congratulamos por 
esta notícia, que nos revela a aten- 
ção que mereceram a um filho 
desta terra as obras da nossa 
igreja, 


Rua da Estação 


Há perto de dois anos, o pro- 
prietário de uns barracões, situa- 
dos na Rua da Estação, resolveu 
demoli-los para, em seu lugar, 
construir duas moradias mais ha- 
bitáveis. Iniciou a construção das 
tais casas, mas... não a acabou... 
E, assim, há quase dois anos, está 
a construção sustada, de maneira 
que o aspecto dessas moradias 
é pior do que era” quando ali 
existiam os tais barracões. Espe- 
ramos que aquele proprietário se 
resolva a terminar o que iniciou, 
visto tratatar-se duma rua de gran- 
de movimento, 


Assaltos 


Gatunos audaciosos assaltaram, 
por meio de arrombamento e em 
pao dia, a casa onde vive a sr.º 

. Maria de Jesus, situada perto 
da Rua Direita, Também em pleno 
dia, foi assaltada a casa do sr, 
João Saldanha, na Rua do Coronel 
Rego. Pelas características de 
que se revestiram os dois assaltos, 
cremos trata;-se do mesmo ou dos 
mesmos indivíduos. 

Cc. 


——e 


flberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,05, 4as e 6.85 feiras das 10 

às 12 e das 15 às 18 horas — 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIBO 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


«À Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo - Avelro 
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Litoral. 
Informa 
e] DE SAÚDE 


Hospital da Santa Cass — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


—————— Amanhã, Domingo 
MODERNA Telef. 65 
KR. dos C. da Grande Guerra, 108=110 


“Farmácia Higiono 
Rus de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF, 680 ESGUEIRA 


EXAMES DE MATEMATICA 
DO 3.º CICLO LICEAL 


O Ministério da Educação 


Nacional forneceu à Imprensa 


a seguinte nota: 


«A segunda chamada da 
prova escrita da disciplina de 
Matemática, do 3.º ciclo dos 
liceus (7.º ano), é transferido 
do dia 6 para o dia 14 do cor- 
rente, 

Tendo a Inspecção do En- 
sino Liceal verificado que as 
classificações do ponto da 1.º 
chamada desta disciplina 
apresentam um quadro de 
frequência com valores carac- 
terísticos e de dispersão anor- 
mais, foi deliberado que a 
esta 2.º chamada possum ser 
também submetidos os alunos 
que já efectuaram a prova da 
1.º chamada. 

Para estes alunos a classi- 
ficação será a maior obtida 
nas duas provas». 


SERVIÇOS — sa 


Pelo Governo Civil 
Subsídios extraordinários 


Por intermédio do Chefe 
do Distrito, foi concedido à 
Câmara de S. João da Ma- 
deira um subsídio extraordi- 
nário de 10 contos e à Junta 
de Freguesia de Requeixo, do 
concelho de Aveiro, outro de 
4 contos. 


Inaugurações em Grada 


No lugar de Grada, con- 
celho de Anadia, realizou-se 
no passado domingo a inau- 
guração do abastecimento de 
água, de um novo edifício 
escolar e de uma estrada de 
ligação directa à sede do con- 
celho. 

Apesar do mau tempo, 
toda a população do lugar se 
associou às festas e vitoriou 
o Estado Novo, pela satisfa- 
ção de tão antigas como jus- 
tas aspirações. 

Presidiu o Governador Ci- 
vil, sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, que chegou a 


IDEIAS & FACTOS 
Glogio dos pés 


Continuação da primeira página 


mento ? Para quê os olhos, sem que os pés os apro- 
ximem das imagens queridas, daqueles que se amam, 
de tudo o que se estremece ? 

A invenção da roda e o aperfeiçoamento da me- 
cânica encurtaram distâncias, uniram mundos, con- 
fundiram povos; mas só os pés caminham decidida 
e conscientemente na peugada duma ambição ou do 
cumprimento dum dever. 

Admirável a locomoção natural humana! Erecto 
em sua prodigiosa e excepcional verticalidade, ema- 
nada de Deus omnipotente, só o homem —o Homem 
livre! —pode dirigir os seus passos para onde lhe 
aprouver, deslocando-se à custa dos seus pés! 

Não haverá, porventura, uma polegada de es- 
trada, de caminho, de simples vereda ou de modesto 
carreiro onde os pés do bicho-homem não tenham dei- 
xado um vestígio da sua passagem pelo Mundo — 
rasto do bípede pensante impresso na lama ou mal 
definido no asfalto; marcado na, podridão de vielas 
imundas ou purificado na limpidez de caminhos 
isentos de sujidades. 

E' densa e confusa a rede dos caminhos. Por 
isso a escolha de um rumo seguro se converte 
em tortura. O Homem, hesitante por sua humana 
condição, é, por vezes, incapaz de eleger o seu cami- 
nho, De comum, aguarda que outrem, mais ousado, 
rompa a marcha — e segue-o, como rês; e assim se 
forma o rebanho humano, a que bastará, para inti- 
midar e suster, palmo e meio dum veio de água. 

Ao lado dos caminhos insuficientemente concor- 
ridos — os do heroísmo, os da abnegação — correm 
os caminhos superlotados. E” nestes que se acoteve- 
lam as sórdidas ambições, as invejas mesquinhas, as 
cegas incompreensões; é neles que se atropelam as 
paixões e os vilipêndios; é aí que corre o sangue 
dos massacres. 

E é o rebanho do egoismo, formado e engros- 
sado sempre pelos que são impotentes para eleger 
o seu próprio caminho e segui-lo depois a passo 
firme e consciente, que torna o homem escravo, ma- 
leável à vontade dos tiranos, cego nos rumos que 
pisa com os seus pés automatizados, pés que, ao 
comando alheio, retrocedem em vez de avançar. E, 
todavia, os nossos pés estão bem voltados para a 
frente, como que a ensinar-nos que foram criados, 
não para caminhadas soturnas— mas para marchas 
triunfais | 

J. Nunes Rolo 


Grada acompanhado dos srs. 
Presidente da Câmara, pro- 
fessor Bento Lopes, Dr. Fer- 
nando Costa e Almeida e da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional. 

Após a inauguração dos 
citados melhoramentos, des- 
cerrou-se uma lápide com o 
nome do Barão de Recardães, 
avô do Dr. Costa e Almeida, 
a quem Grada ficou a dever 
relevantes serviços. 

Em nome da família, falou 
o estudante Fernando Antó- 
nio, filho daquele conhecido 
político de Anadia e bisneto do 
homenageado, que, em pala- 
vras sentidas, disse do reco- 
nhecimento de todos os seus, 
protestando a maior dedica- 
ção a Grada e ao seu povo. 
O sr. Governador Civil asso- 
ciou-se com palavras de apre- 
ço ao acto de justiça que 
acabava de realizar-se. 

Efectou-se em seguida 
uma sessão, em que falaram 
o sr. Dr. Rui Veiga, advogado 
no Porto e filho de Grada, 
que agradeceu, nas pessoas 
dos srs. Governador Civil e 
Presidente da Câmara, os me- 
lhoramentos pelos quais as 
gentes daquele lugar ficam 
eternamente reconhecidas ao 
Estado Novo e a, Salazar; 
Presidente da Câmara, que 
se referiu à importância das 
obras e à contribuição do 
Estado; Dr. Costa e Almei- 
da, que pôs em destaque o 
que Grada tem conseguido, 
em realizações, durante a vi- 
gência do Estado Novo, agra- 
decendo, também, as home- 
nagens prestadas a seu avô 
e à sua pessoa; e, finalmente, 
o Chefe do Distrito, que afir- 
mou a sua satisfação pelo 
brilho das cerimónias e pelo 
entusiasmo do povo, que tra- 
duzia, de forma inequívoca, 
o seu profundo reconheci- 
mento; fez considerações so- 
bre a política de melhora- 
mentos rurais e formulou vo- 
tos pelos progressos da re- 
gião. 

Ao sr. Governador Civil 
e demais autoridades foi, de- 
pois, oferecido um copo de 
água, durante o qual brinda- 
ram os srs. presidentes das 
Câmaras da Mealhada e Ana- 
dia e o Chefe do Distrito, 
que agradeceu a maneira 
como foi recebido e tratado 
em Grada. Alúdiu à série de 
melhoramentos, todos rurais, 
a cujas inaugurações tem pre- 
sidido, felicitando o sr, Pre- 
sidente da Câmara pela sua 
boa orientação e o sr, Dr. 
Costa e Almeida pela cola- 
boração que lhe tem dado; e 
concluiu por afirmar que Ana- 
dia tem num homem público, o 
sr. Eng.º Cancela de Abreu, 
um grande amigo e protector, 
sempre pronto a acarinhar as 
pretensões do concelho. 


Pela Câmara 
Municipal 


Escolas de S. Bernardo 


A Câmara vai adquirir mil e 


oitocentos metros quadrados de 


terreno cos proprietários srs. 
Francisco Pericão, António Fa- 
rela, D. Maria Zuraida Conha 
e Adolfo Moreira de Pinho, 
destinado à construção de um 
edifício escolar de 4 salas. À 
população local contribuirá para 
esta compra. 


Calcetamento de dvas 
Ruas em Vilarinho 


Com o concurso da Junta 


-de Freguesia de Cocia, do povo 


do local e da Câmara, inicia- 
ram-se os trabalhos de calceta- 
mento, a cubos de gronito, das 
ruas de Santo António e das 
Cercas, em Vilarinho. 


Lavadovro do Arcal 


Começou a construção do 
Lavadouro coberto do Areal, fre- 
guesio de Esgueira, obro com- 
participada pelo Fundo do De 
semprego. 


Sede da Junta de Fre- 
guesia de Esguelra 


A Junta de Freguesia de Es- 
gueira adquiriu, na Rua das Car- 
dadeiras, uma parcela de terreno 
para ali construir a sua sede. 
O projecto deve ser elaborado 
brevemente. 

“ um melhoramento que” 
muito honra os homens que 
compõem aquela Junta. 


Melhoramentos citadinos 


Iniciam-se na presente se- 
mana os trabalhos de pavimen- 
tação, a betão-asfalto, do arrua- 
mento sul-nascente do Bairro 
do Liceu. Com esta obra, que 
é comparlicipada pelo Fundo 
do Desemprego, ficam comple- 
tadas as faixas de rodagem da- 
quele Bairro. 

— No dia 4, começam os 
trobalhos de povimentoção, a 
betão-asfalto, da Rua do Eng.e 
Oudinot, obra comparticipada. 


Alargamenio da Tra- 
vessa da Corredoura 


Foi adquirido pela Câmara 
o prédio da viúva de José Casal 
Moreira, a fim de ser demolido 
para alargamento da Travessa 
da Corredouro, cumprindo-se 
assim o determinado pelo bene- 
mérito desta cidade sr. Dr. Antó- 
nio Nascimento Leitão, Coronel- 
-médico, que entregou ao Mu- 
nicípio 220 contos para aquele 
fim. 
Yoto de louvor 
A Câmara, em sua reunião 
de 2 do corrente, aprovou um 
voto de louvor ao sr. Dr. Alberto 
Souto, pela iniciativa que teve, 
ouvidas as autoridades compe- 
tentes, de propor ao | Congresso 
de Etnografia e Folclore, levado 


———— [Litora/ - ORM, eg 


a efeito no mês findo em Braga, 
que, em 1959, o Congresso se 
reuna em Áveiro. 


Pelo Grémio 
do Comércio 


Para assinalar a posse 
dos novos corpos gerentes 
do Grémio do Comércio do 
Concelho de Aveiro, efec- 
tuou-se, na pretérita quinta- 
“feira e no Arcada Hotel, 
um jantar, a que presidiu 
o Delegado do I.N.T.P., 
sr. Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, ladeado pelos srs. 
drs. Fernando Marques, Go- 
vernador Civil substituto, e 
Álvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara Municipal. 

Além dos novos dirigentes, 
viam-se ali os srs. Ulisses 
Pereira, antigo membro da 
Direcção; Eduardo Cerqueira, 
um dos conferencistas que 
ilustraram a actividade cul- 
tural do Grémio; Amadeu 
Ala Reis, empregado supe- 
rior deste organismo; drs. 
Mariz da Graça e Guilherme 
Fontes, subdelegados do 


LN.T.P.; e os representan- 


tes da Imprensa local. Este- 
ve também presente o sr. 
Coronel Gaspar Inácio Fer- 
reira, Deputado da Nação e 
Presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional. 
Aos brindes usaram da pa- 
lavra os srs. Dr. João Raposo, 
Ulisses Pereira, Dr. Fernan- 
do Marques, P.º Manuel 
Caetano Pato Fidalgo, Eduar- 
do Cerqueira, Orlando Trin- 
dade, Dr. Álvaro Sampaio, 
Coronel Gaspar Ferreira e 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o mês de Junho 
último foi o seguinte o movi- 
mento da barra de Aveiro: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações en- 
tradas: 10 e 5.569 toneladas. 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações sal- 
das: 11 e 2.598 toneladas, 


Socorros a náufragos 


e Na Capitania do .Porto 
realizou-se a cerimónia da 
entrega de um diploma de 
Medalha de Cobre do Insti- 
tuto de Socorros a Náufra- 
gos ao marítimo António 
Agostinho da Costa, banheiro 
da Costa Nova, por, em 27 
de Agosto de 1955, ter salvo, 
com muito custo, um banhista 
que esteve prestes a afogar- 
-se, 

e Também recebeu um Di- 
ploma de Louvor do mesmo 
Instituto o estudante José 
Pinheiro da Costa, de Aveiro, 
por ter salvo um menor de 
perecer afogado, no Cais dos 
Santos Mártires, no dia 30 
de Janeiro de 1955. 


N, da R.— Ao obnegado acto do 
jovem estudonte do nossa Escola 
Industrial se referiu desenvolvida- 
mente este jornal no seu n.º 18, de 


5-11-955. 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AE NEVER 


Azulejos 


Louças 


PAGINA 5 


PHILIP s 
RÁDIOS dr 


« NOVOSONIG - BIAMPLI » 
CONSTANTES NOVIDADES 
seus filhos, fornecidos gratui- 


yr EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
tamente pelo Sindicato, para 


» OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
te organismo envia- a 
Tá DR CoNTeRaddos Npredsdi acência FRAZÃO & OLIVEIRA, Lis + AVEIRO 


a quem os solicitar. 


ra — Litoral 


Agência de Higens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


ra o sorteio de uma casa, a 
entregar gratuitamente ao 
sócio a quem couber, cola- 
borando, assim, e todos os 
anos, na meritória campanha 
do Património dos Pobres. 


e A partir de 1 de Outu- 
bro próximo, os associados 
do Distrito podem requisitar 
os livros escolares para os 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


Centro de Estudos 
Político - sociais 


e O Delegado em Coim- 
bra do 1. N. T. P., sr. Dr. 
Cortês Pinto, antigo Delega- 
do do mesmo ecrganismo no 
Distrito de Aveiro, proferiu, 
perante numerosa assistên- 
cia, a sua anunciada confe- 
rência sobre « Os salários no 
aspecto familiar e social». 

Presidiu o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, Co- 
mandante distrital da L. P.. 
A apresentação do conferen- 
cista esteve a cargo do sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, De- 
a em Aveiro do 1. N. 


O comentário da confe- 
rência foi feito pelos srs. 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, Rev.º Padre Anibal Ra- 
mos e Drs. Querubim Gui- 
marães e Manuel Granjeia. 


e A próxima conferência 
será proferida, em data a 
anunciar, pelo sr. Dr. Paulo 
de Miranda Catarino, sobre 
« Contribuição para uma no- 
va mentalidade lusíada », 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade, 
retirando para o Porto, o sr. 
Eng.º-agrónomo Américo Pe- 
drosa Pires de Lima, da Di- 
recção Geral dos Serviços 
Agrícolas. 


e Retirou para o Porto o 
Delegado naquela cidade da 
Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau, que 
veio a Aveiro em- serviço 
oficial. 


e Em serviço de inspec- 
ção Sanitária, estiveram nes- 
ta cidade os srs. Inspector 
Dr. Manuel Godinho de Ma- 
tos Júnior e o Fiscal Albino 


Vieira da Rocha, da Direcção W 


Geral de Saúde, do Ministé- 
rio do Interior. 


Descoberta de 
um rovbo — 


Em Carregal, freguesia 
de Requeixo, do concelho de 
Aveiro, foi assaltada a resi- 
dência da sr.* D. Maria Si- 
mões Saraiva, solteira, do- 
méstica, de onde lhe foi 
furtada uma carteira que 
continha 1.559800. Apresen- 
tada queixa no Comando da 
G. N. R. desta cidade, foi 


panhias. 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado É /Telef. 


= EETAESA — 


encarregado das investiga- 
ções o Sargento sr. Gaspar 
Teixeira que, pouco depois, 
capturou por suspeita Alber- 
tina Ferreira Saraiva, de 36 
anos, moradora no mesmo 
lugar. Sujeita a interrogatório, 
a presa confessou-se autora 
do roubo, pelo que transitou 
para o Tribunal Judicial des- 
ta comarca, com o respectivo 
processo. 

O furto foi apreendido em 
parte. 


Sindicato dos Ope- 
rários Metalúrgicos 


e À Direcção do Sindica- 
to Nacional dos Operários 
Metalúrgicos do Distrito de 
Aveiro está a elaborar o 
programa das festas come- 
morativas do 25.º aniversário 
da promulgação do Estatuto 
do Trabalho Nacional, de- 
vendo efectuar-se nessa altu- 


Uma nova rua 
em Aradas — 


A solicitação da respecti- 
va Junta de Freguesia e por 
interferência do sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro, está em 
vias de solução o traçado e 
pavimentação da nova Rua 
de João Gonçalves Neto — 
antiga Rua Cega — obra que 
constitui para os habitantes 
de Aradas importante melho- 
ramento. 


Funcionalismo 


Secretário do Governo Civil 


Por virtude de um recurso 
interposto pelo sr. Dr. Antó- 
nio Joaquim da Silva Lopes, 
o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo anulou a portaria, 
publicado no Diário do Go- 
verno de 15 de Março de 
1955, que nomeara outrem 
para Secretário do Governo 
Civil de Aveiro. 

A folha oficial, de 29 de 
Junho findo, publica a porta- 
ria, com a data de 5 do refe- 
rido mês, que nomeia agora 
para aquele lugar o sr. Dr. 
António Joaquim da Silva 
Lopes, que tem exercido com 
a maior competência as fun- 
ções de Agente do Ministério 
Público junto do Tribunal do 
Trabalho de Aveiro. 

Não foi ainda designado 
o dia da posse, que deve 
realizar-se muito brevemente. 


no Ah 


Ar 


A MELHOR 
MAQUINA 


PORTATIL 


Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Herieirns) 


Telef. 46— aos Arcos —AVEIRO 


DE ESCREVER 


Aposentação 


Com 44 anos de funções 
judiciais, que sempre desem- 
penhou com zelo e saber, 
tendo servido como Con- 
tador e Chefe de Secção, 
nas comarcas de Estarreja, 
Coimbra e Porto e, em Lis- 
boa, no Ministério da Justiça, 
foi recentemente aposentado 
o sr. Luís»Firmino Regala de 
Vilhena, natural de Aveiro e 
residente em Estarreja. 


Nas Fábricas Aleluia 


Neste importante estábele- 
cimento industrial, abriu 
anteontem a costumada expo- 
sição de Desenho dos seus 
cursos de iniciação e aperfei- 
çoamento, frequentados por 74 
alunos de ambos os sexos e 
dirigidos por João Salgueiro e 
Lourenço Limas, artistas destas 
fábricas. 

de 340 o número dos 
trabalhos expostos, executados 
no ano lectivo findo, alguns 
deles reveladores do aprovei- 
tamento dos respectivos alunos. 


Faleceram: 


No dia 27 de Junho —:Na 
Costa Nova do Prado, o sr. José 
da Rosa, antigo Cabo de Mar, 
sogro do nosso amigo sr. Mar- 
ciano Pinto dos Reis Júnior, As- 
pirante de Finanças em Vila 
Nova de Gaia. 

—Na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr." D. Maria Emília Páscoa, 
mãe das sr.as D. Ilda e D. Maria 
Cândida Páscoa e dos srs. Fran- 
cisco, Domingos e João da Naia 
Russo. 

No dia 1 de Julho — Na fre- 
guesia da Glória, a srº D. Lu- 
cinda Rodrigues, de 50 anos, 
mãe das sr.9s D. Florinda e D. 
Maria Francisca Rodrigues Dias. 

— No:lugar da Quinto do 
Picado, freguesia de Aradas, a 
sr.º D. Maria de Jesus, solteira, 
de 74 anos. 

No dia 3 — Na freguesia da 
Glória, o sr. João de Barros, 
viúvo, de 86 anos, tio dos srs. 
João e Adrigno dos Reis e avô 
dos srs. José Vieira da Maia 
Romão, José Pereira Rodrigues 
e João da Silva Lopes. 

— Na Oliveirinho, com 73 
anos, o sr. João dos Santos Car- 
rancho. Deixo viúva a sra D. 
Maria do Nascimento. 

No dia 4— Em Esgueira, o 
sr. João Soares da Silva, irmão 
do sr. Anselmo Soares da Silva 
e cunhado do sr. Manuel Ma- 
ria da Silva. 

A's tamílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimento 


À viúva e filhos do saudoso 
Inocêncio Soares, admitindo que, 


«por falta ou deficiência de en- 


dereços, não tenha agrade- 
cido a algumas pessoas que os 
acompanharam na sua dor, vêm, 
por este meio, testemunhar a 
todos o seu mais perene e in- 
delével reconhecimento. 


Aveiro, 2 de Julho de 1956. 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE AGUAS E ELECTRICIDADE 
DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mo Senhores 
consumidores de energia eléc- 
trica de que, segundo comunica- 
ção acabada de receber da 
entidade fornecedora, será in- 
terrompido o fornecimento, no 
próximo domingo, dia 8, das 7 
às 12 horas, 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligor a corrente em 
qualquer momento, todas as 
instalações devem ser conside- 
rodas, para efeito das precau- 
ções a tomar, como estando 
permonentemente em carga. 


Aveiro, 6 de Julho de 1956 
O Engenheiro Director Delegado 
António Galoso 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 


ao Mm. QaBREU 
Av, Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-fAssistente no Estância do, 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares 
fadiografias e Tomografias 
Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL = 


Topografia. Estradas. Abas» 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel. 665 
AVEIRO 


— VENDE-SE — 


Fogão trabalhando a le- 
nha, carvão e briquettes, 
com forno, caldeira e estufa. 
Dirigir-se a Salvador Lavradio 
Fábrica da VistaAlegre-ILHAVO 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria no centro da cidade, 
Informa-se nesta Redacção. 


Casamentos! 


Presenfeie com artigos da 


Casa das Utilidade 


Telef. 676 AVEIRO 
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RESP ORHOS 


CONTINUAÇÕES 


Basquetebol 


senão de umas tantas atitudes me- 
nos elegantes), no Fluvial, merecem 
ser salientados, 

A arbitragem situou-se num ní- 
vel inferior: os 3 segundos foram 
exageradamente contados, os pas- 
sos e os dribles mal assinalados; 
nas faltas pessoais e técnicas 
houve graves enganos, diversidade 
de critérios, e até dunlidades de 
opinião entre os árbitros perante 
a mesma falta. Severino Félix,con- 
tudo, não foi tão mau, como o seu 
companheiro. 

Em resumo: péssima arbitra- 
sou nesta épocs, não vimos — e 

ificilmente veremos — fazer pior. 


Vasco da Gama, 65 — Galitos, 39 


Jogo no Porque das Camélias, no 
Porto, dirigido pelos portuenses Rogé- 
rio de Almeido e Armando Silva. 

VASCO DA GAMA — César (10) 
Nando (3), Toninho (6), Arlindo (32) 
Ciro (8) Mário (4), Marques (2) 
Dias e Logoo. 

GALITOS — Nogueira, Feliciano, 
Artur Fino (10), Jeremias (15), Necas 
(13), Bastos (1), Ribeiro do Costa e 
José Luis. 

Ão intervalo 38-16. 

Os oveirenses canseguirom, desta 


Duas façanhas ciclistas 


HÁ 61 ANOS 


nos tempos decorrentes, seria capaz de 
partir para o Buçaco, às duas horas da 
manhã — animado de estreme espirito 
desportivo? E, então, tal qual dissemos, 
as estradas eram horríveis, as bicicletos 
pesadíssimas, escassos os recursos para 
se reporar qualquer avaria. 

Hoje— confessemos — clama-se mais 
em forno das pistas e dos rectângulos, 
mas não se amará tonto o aesporto. 
Adoram-se mois, isso sim! os espectócu- 
los— o que é algo diferente... 

O jornol, que noticia o singular 
acontecimento em meia dúzia de linhas 
— hoje o público e os atletas «exigiriama 
quase meia dúzia de colunas... — não 
cita o nome dos arrojados velocipedistas. 
Todavio, é crível que, ente outos, to- 
massem parte no «raid» Lourenço Si- 
mões Peixinho, José Lebre, Luís A. da 
Fonseca e Silva, Lourenço Osório, Ale- 
xaridre Correia, Paulo de Mogalhões, 


vez, fazer no Porto uma exibição ogro- 
dável, pecondo openos no capitulo 
«concretização », em que estiverom bos- 
tante infelizes. O Vosco da Goma, 
que efectuou uma boo partida, sômente 
superou os Golitos neste pormenor. 

A tala de J. Fino toi decisiva, 
tanto mois que Necos, muito infeliz, 
não o fez esquecer, e A. Fino (com 4 
taltos a 10 m. de jogo), só no 2.º tempo, 
e em posição adiantada, pôde ser 
aproveitado; e Jeremios, (com 5 foltos 
a 5 m. do 2.º tempo) pouco durou, 
pelo que, no 2.º tempo, os Galitos 
tiveram em compo 4 defesas (No- 
gueira, Bastos, R. do Costa e Necas) 
e só 1 avançado (A. Fino). Mas, 
mesmo assim, o grupo lutou briosa- 
mente, dando co jogo umo feição 
agrodável, 

A porlido foi correctissima. No 
final os aveirenses felicitarom os seus 
vencedores, desejando-lhe felicidodes 
no novo fase do compeonato, gesto 
que foi muito opreciado e oploudido. 

Arbitragem imporcial, se bem que 
tenha exagerado um pouco na mor- 
cação das faltas, 


O Para a mesma prova, regista- 
ram-se mais os seguintes resulta- 
dos: Desportivo, 44 - Vasco da 
Gama, 48e F.C. Porto, 47-Acadé- 


Mário Duarte, Luís Augusto Regala, 
João Trindade, Gonçalo Calheiros, João 
de S. Gomes... Estes, pelo menos, que 
na sua quase totalidade não tordariam 
a marcar posição de relevo na vida cita- 
dina, haviom participado, um mês antes, 
em importantes corridas, no Rossio. 
Desporto dos mais populares, o ci- 


mica, 18 (8.º jornada) e Académica, 
57-Fluvial, 37 e F C. Porto, 68- 
- Desportivo, 44 (9.º jornada). 


Meia dúzia de novidades 


ma «amarela negra», onde, de 
certeza, voltará a alinhar Calic- 
chio. 

Todavia, o clube ainda não 
desistiu de revalorizar a equipa 
de futebol. Ao que se diz, algu- 
mas aquisições estão iminentes. 


O Sensacional e inopinada- 
mente, Omar Auleta, que repre- 
sentou o Beira-Mar, com vero 
agrado, na época finda, acaba 
de comunicar-nos, nesti Redoc- 
ção,o seu possível ingresso no 
Caldas. O argentino revelou-nos 
a sua gratidão aos aveirenses. 


HÓQUEI EM PATINS 


Albino (3), Azevedo, Teixeira (1) 
e Lobo (2), a 6.º, 

SAMPEDRENSE: Marciano, 
Rolo, Orlando, Gastão, (1), Gui 
e Heitor, a 6.º. 

Ao intervalo, 2-1. Os sam- 
pedrenses, jogando nitidamente 
à defesa, nunca se esqueceram 
de atacar — foram eles até que 
«inauguraram» o marcador... 
Devido a esta táctica, os Galitos 
sentiram dificuldades em atinar 
como fundo dus balizas, 

O jogo foi um tanto modesto 
sob o prisme técrico, raras vezes 
logrando «aquecer» o pblico, Ao 
fim e ao cabo, os aveirenses 
triunfaram com o mdis amplo 
merecimento, 

Arbitragem imparcial, ainda 
que com um ou outro erro. 


elismo bem merece possuir, no futuro e 
e definitivo Estádio de Mário Duarte, 
uma condigna pista. Exige-a a tradição 
e pede-a a própria evolução desportiva. 
Mas este problema é diferente. De mo- 
mento, quisemos apenas rememerar 
factos — e aspergir de saudades algu- 
mas figuras desportivas do passado. 


== Aveiro e Ilhavo 


ilhovenses e oveirenses se 
entendiam admirávelmente. 
Pelos anos adiante, Ilhavo e 
Aveiro aparecem de braço-dodo, 
e com moior ou menor fre- 
quência, nas laudos do História 
Desportiva... Verdadeiramente, 
o assunto merecerá até uma 
crónica aparte. 


—m me eme 


REMO . SANTANDER 


verá ainda este mês o Portugal — Espanha? 


Imprevistamente, a Federação 
Espanhola de Remo acaba de en- 
dereçar à sua congénere portu- 
guesa um convite para a efectiva- 
ção, na nortenha Santander, de 
regatas peninsulares, 

Como é de supor, um Portugal- 
- Espanha, sobre ser um evento 
agradável, tem o condão de esti- 
mular em alto grau a excelente 
modalidade, tão carecida de com- 
petições—nomeadamente de 
competições internacionais. 

Se a indispensável autorização 
superior e o imprescindível subsi- 
dio forem obtidos, três barcos 
portugueses estarão presentes em 
Santander no próximo dia 26, 

Como os « Nacionais» se rea- 
lizam pouco antes, a Federação, 
não podendo aguardar os resulta- 
dos das provas de Viana, escolheu 


Boxe em lIlhavo 


Amanhã, pelos 21.45 horas, efec- 
tua-se uma interessante jornada de 
propaganda da chomada «nobre arte» 
no Estádio Municipal de Ilhovo. 

A sessão, que está o despertar 
grande interesse, comporta, além de 
três combates entre amadores de Es- 
gueira e de Lisboa, os lutos Neves 
Leite-Sota («challengers» aos titulos 
nacionais de meios-leves e leves) e 
Armando Pons-Chico Santos (campeão 
de Portugal dos meios-médios). 


as tripulações de «oito » do Clube 
dos Galitos e de « quatro » do Ca- 
minhense para representarem Por- 
tugal.. O «skiffista » de Caminha 
mereceu também a honra de ser 
indicado. 

Dado as regatas se disputarem 
no mesmo dia, a comparência de 
aveirenses e caminhenses justifica- 
-se amplamente. E' este também 
o ponto de vista de Ulisses Naia, 
dedicado treinador dos atletas 
aveirenses. Com efeito, obrigar 
os mesmos remadores a participar, 
num breve período, em duas com- 
petições de responsabilidade, seria 
arriscado, para não dizer temeri- 
dade... 

Embora o desporto espanhol 
haja sufrido sistemáticos revezes, 
frente aos portugueses, nestes tem- 
pos mais próximos, a verdade é 
que são sempre de admitir as sur- 
presas. Por isso, torna-se prefe- 
rente prevenir a remediar... 

No caso deste tão útil Portu- 
tugal - Espanha ser um facto, os 
aveirenses poderão depositar gran- 
de confiança no seu aliás aureolado 
«oito». Ulisses Naia declarou-nos 
ainda que a equipa esti razoâvel- 
mente preparada e que alguns 
pequenos pormenores serão afina- 
dos, sem dúvida, até aos Campeo- 
natos Nacionais. 

Quer dizer, uma época que se 
antolhava sombria por carecida de 
bastantes competições, parece, à 
última hora, ir inundar-se de luz. 
Pelo memos, e para já, surgiu a 
luz da esperança... 


Se uma nuvenzinha ou 
outra surge, de quando em 
vez, num largo e claro céu — 
essa nuvem, por insignificante, 
não bastará para conspurcar 
toda a obóbada celeste... 


À gente que moireja na 
Ria e que luta no mar é gente 
sã, excepcionalmente boa. As 
raros, as raríssimas excepções, 
se é que as há, não contam — 
ou não devem contar aos olhos 
do Dr. Alcino Couto — apru- 
mado desportista duma terra 
admirável — não devem contar 
aos nossos olhos, não podem 
contar, em suma, aos olhos de 
ninguém. 

Quem estas linhos redige 
admira a notável «Vila-Maruja», 
toda a cidade de Aveiro estima 
os ilhavenses. E, crentes esta- 
mos, semelhante afecto não 
deixa de ser correspondido. 
Por isso mesmo, meros desa- 
bafos que possam surgir nos 
jornais não nos devem ener- 
var... 


Eis, em síntese, o que nos 
ditou a carta do brilhante cam- 
peão de ontem e do distinto 
desportista de hoje que é o 
Dr. Alcino Couto. E estas pala- 
vros, traçados ao correr da 
pena, despidas de literatices 
vãs, não poderão ser acoima- 
das de menos sinceras. Sem- 
pre adorámos a verdade — por 
mois agrodável ou desagradá- 
vel que ela fosse... 


Cadeirinhas de Bébés 


Desde 220$00 
GEANDE SORTIDO mas. .só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


Adel do 7 


Assistiu-se no ontepenúltima sexto- 
feira, a outra mognitica jornado de 
propaganda de Andebol de 7. 

Desta vez toi o Futebol Clube do 
Porto, campsõo nacionol, que, a con- 
vite do Beiro-Mar, se desloceu à nossa 
cidode. O público correspondeu a 
mois esta arrojado e louvável iniciativa 
dos beiramarenses, ocorrendo em bom 
número ao Rinque do Porque. 


€ O jogo toi dirigido muito bem 
por António de Castro, e os grupos 
opresentoram: 


BEIRA-MAR — Barros (Noio); 
Agostinho e Carvalho; Nuno (2); 
Brás (3), Cerqueira (3) e Gamelos. 
Fernando (sup.). 


F. C. PORTO — Madureira (Cor- 
los); Luis e Pires; Compos (2); Dias 
(4), Barroso e Teixeira (13). Paulo 
(sup). 


No fim do 1.º porte, o F. C. Porto 
vencia por 4-2. Os grupos iniciaram 
o encontro estudando-se mutuamente, 
denunciando o Beira-Mar, desde logo, 
demosiadas preocupoções defensivos. 

Por esta rozão, é porque o Beira- 
-Mar soube fechar muito bem a sua 
baliza, se explica que o 1.º golo do 
encontro fosse obtido oos 9 m. e se 
compreende a exiguidade do resultodo. 

No 2.º parte, o F. C, Porto torçou 
o andamento do jogo e cedo aumen- 
tou para 8-2 a sua vantagem; os avei- 
renses reagiram, e, descurundo um 
pouco a defesa, lonçaram-se para o 
atoque, logrando chegor, a 610 e 
7. 

Foi então que os «portistas *, apro- 
veitando-se bem das abertas deixadas 
pelos beiromarenses— entusiasmados e 
mais ofoitos no atoque—e fazendo gala 
dos seus extraordinários recursos, se 
distanciaram com clareza, vincando a 
sua. natural superioridade. 

O enconto prendeu o público, 
que, principalmente na primeira me- 
tade da 2.º parte, vibrou intensamente. 
O F. €. Porto venceu e brindou o 
público com ao melhor exibição o que 
temos assistido em Aveiro. O Beiro- 
-Mar voltou o replicar excelentemente 
e a demonstrar recursos apreciáveis. 

Teixeiro, Campos, Pires e Modu- 
reiro, no Porto, e Barros, Brás e Cer- 
queira, no Beira-Mar, salientaram-se, 


C.1.6.A., 5— Beira-Mar-B, 9 


O encontro C. |. C. A.-Iliobum, 
complemento do Beira-Mar-F. C, Porto, 
foi, à úllima hora, substituido por um 
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CI. C. A.,-Beiro-Mar-B, que os bei- 
ramarenses, um tanto inesperadamente, 
venceram por 9-5, após uma exibição 
prometedora. 

Arbitrou Armindo Teto, e os gru- 
pos apreseforam: 


"CI. CA. — Sebostião (Gomes); 
Zeca e J. Silva; Martins (3): Fousto (1), 
Rui Lebre e Júlio. Costa Ferreira (1), 
Oliveiro, Ravoro, Avelino e Carlos 
(sup.s). 

BEIRA-MAR — Pinho; Lomoso (1) 
e Naia; Artur (3), Rodrigues, Armindo 
e Cavaleiro (2). Pericão (3) (sup.). 


Ao intervalo, o Beira-Mar vencia 
por 5-1. 

Boa exibição dos amorelo-negros, 
que derrotaram, sem opeloção, um 
adversário que rendeu menos que 
habitualmente. 

À orbitragem, com umos indecisões 
de começo — nalurais e próprias de 
quem orbitro pelo primeiro vez — 
acabou por atingir bom nivel. 

Distinguirom-se Gomes, Zeco e 
Martins, no CLICA, e Pinho, Artur, 
Lomoso e Covaleiro, no Beira-Mar. 


Tomaram posse os corpos 
gerentes da Associação de 
Aveiro 


Na passada 3.º feira, na sua 
Sede provisória, foram empossa- 
dos os corpos gerentes da Associa- 
ção de Andebol de Aveiro, que 
estão assim constituídos: 

Assembleia Geral — Arnaldo 
Estrela Santos (Pres.), José Ber- 
nardo Ferreira (1.º Sec.) e Arnal- 
do Leite Silveira Costeira (2.º Sec). 

Conselho Fiscal — Tenente 
Pedro Mesquita (Pres.), Florentino 
Nunes da Maia (Sec.) e João dbs 
Santos Ferreira (Relator). 

Direcção — Tenente João Bap- 
tista Amaral Brites (Pres.), Carlos 
Grangeon Ribero Lopes (Vice- 
-Pres.), Antônio Heruân] Marques 
Ferreira (Sec.-Geral), Tenente 
Jaime Vieira Valentim (Sec.-Adjun- 
to), Baldomero Coelho (Tes.), 
João Ferreira da Silva e Manuel 
da Graça Paula (vogais) e Antó- 
nio Maria Borrego e João da Cos- 
ta Fonseca ( vogais sup,). 

Conselho Técnico — José La- 
ranjeira Marques (Fres ) e João 
Henrique Ribeiro da Costa e Jua- 
quim Durte ( vogais ). 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em lodas as marcas de rá 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete., 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
funken», 4. E. G., Philips e Sechaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Merceorio 


Vanezo) — Telet. 739 — AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 


Clínica Geral 
Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório : 


R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 
Consultas das 1! às 13 e das 15 às 10 h. 
AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MOR GEN 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
Pia NE ue TR AD 


Telefone 41 
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Sobre o Processo de Canonização de 


Contiuusção da primeira página NS «a n t a J Õ a n a 


descobriu o importante Processo 
da excelsa Princesa foi ainda... 
seu tio-avô, o Infante de Sagres 
— o Descobridor por antono- 
násia |... 

Confidenciou- nos então o 
ilustre entrevistado que o seu 
trabalho lograra o melhor êxito, 
pois teve a felicidade de encon- 
trar nos Arquivos do Vaticano 
documentos importontíssimos, 
que são magníficos contributos 
para o estudo dos Descobri- 
mentos Portugueses e muito 
irão valorizar os Monumenta 
Henricino. E acrescentou: 

— À história da nossa glo- 
riosa epopeia morítimo não 
pode fazer-se, sem deploráveis 
erros ou lamentáveis deficiên- 
cias, enquanto não forem apro- 
veitados sistemálicamente — 
como vão sê-lo, finalmente! — 
os preciosos elementos que se 
guardam nos Arquivos do Va- 
ticano e nalguns outros. 

Neste passo, o Padre Antó- 
nio Brásio quis praticar um 
acto de justiça: 

— Deixe-me dizer-lhe que 
está ainda aqui, impressa o 
carácter, a dedada magistral do 
senhor Presidente do Conselho. 

A propósito das investiga- 
ções que o ilustrado sacerdote 
vai continuar — agora em ar- 
quivos do Espanha — imediata- 
mente lhe pedimos que não se 
esquecesse de recolher tudo o 
que, porventura, se lhe depo- 
rasse sobre o famoso piloto 
João Afonso de Aveiro... E a 
isto nos respondeu com um 
gesto e um sorriso que tradu- 
ziam uma consoladora pro- 
messa... 

Falámos depois, largamente, 
sobre a enorme alegria que o 
Podre Brásio sentiu quando, 
cumpridas delicadas formolida- 
des e ao cobo de persistentes 
buscas, os seus olhos poisoram, 
radiantes, nos quinze volumes 
do Processo, bem como do ex- 
traordinário interesse que por 
toda a parte, e principolmente 
nos meios cultos, despertou a 
sensacional notícia de que fo- 
ram encontrados e de que 
Aveiro iria possui-los, em micro- 
filme, e guardá-los como um 
inestimável tesoiro. 


Nos arquivos do Vaticano nada 
se perde... c o Processo lá estava 


E então se nos ofereceu o 
ensejo de perguntar ao erudito 
investigador se, durante as suas 
pesquisos, alguma vez o assal- 
tou o receio de que o Processo 
tivesse levado descaminho — oo 
que respondeu, com expressiva 
vivacidade : 

— Nos Arquivos do Valicano 
dificilmente se pode perder um 
documento ! Julgo-o mesmo 
impossível, salvo o caso de um 
cataclismo! Por isso iniciei e 
levei até final as minhas buscas 
sempre animado pela certeza 
de que o Processo existia — 
tanto mais que, antes de mim, 
outros compulsoram, se não 
todos, pelo menos alguns dos 
seus volumes. 

E esclereceu, completando 
a resposta: 


— O único receio que senti 
foi o de que, para mois sem 
ter presentes elementos que me 
facilitossem a busca, os meus 
poifiados esforços resuliossem 
inúteis, naquele verdadeiro mor 
de documentos. Era bem o 
coso de... andor à cata de uma 
agulha num imenso palheiro! 

À uma pergunta sobre se o 
Processo de Cononização está 
completo, o sr. Podre António 
Brásio, compreendendo, aliás 
muito bem, o sentido do que 
inquiríamos, disse-nos: 

— Sim e... não! Está com- 
pleto, no sentido de que encon- 
trei — assim o creio firmemente 
—lodos os volumes do Processo; 
e não está completo, no sen- 
tido de que não se ultimoram 
todos as diligêncios necessários 
pora a canonização da bem- 
-aventurada Princesa-Infanta. 

E acentuou: 

— Como bem se sabe, o 
Processo de Canonização não 
terminou com a beotificação, 
decratada pela Sagrada Con- 
gregnção dos Ritos e finolmente 
confirmada “pelo Bulo de Sua 
Santidade o Papa Inocêncio XII, 
se não me engano de 4 de 
Abril de 1693; prosseguiu, em 
ordem à cononização tão jus- 
tamente ambicionada. 

E o Padre António Brásio 
continuou: 

— O microfilme do Processo 
completo tudo esclarecerá; e 
eu tenho por uma greça in- 
signe da que sempre chamámos 
Santa Joana Princesa o ter- 
-se servido de mim, como já 
disse na comunicação feita ao 
Litoral, para maior glória da 
celeste Padroeira dos aveirenses 
e de Deus. 


O estado de conservação 
do Processo é excelente 


— Qual estado de conserva- 
ção do Processo? — perguntámos. 
— Excelente! Compulsei to- 
dos os volumes, embora por alto, 
e verifiquei que o seu estado de 
conservação é perfeito. 

E precisou; 

— À caligrafia é, geralmente, 
muito boa e nítida, pelo que os 
códices não oferecem dificuldo- 
des de leituro, mesmo a quem 
não seja versado em paleogra- 
fio. Por outro lado, a técnica 
inexcedível useda na microfil- 
magem pelo Reparto Fotográfico 
da Biblioteca Vaticana, garante 
umo reprodução perfeitissima, 
com a voniagem de avivor quais- 
quer palavras mois sumidas, que 
devem ser raríssimas. 

Muito naturalmente, quise- 
mos sober a lingua em que se 
encontram redigidos os diversos 
volumes do importante Processo, 
curiosidode que o Padre An- 
tónio Brásio imediatamente sa- 
tisfez: 

— Os originais estão escrilos 
em português, em soborosíssimo 
português, encontrando-se ape- 
nas algumas passagens, reloti- 
vamente curtas, em latim e em 
italiano. Como escrevi na mi- 
nha corta de Roma para o 
Litoral, há tombém traduções 
de alguns volumes que, eviden- 
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temente, não interessam, já que 
existem os originais 

À uma pergunto sobre qual 
dos volumes seria o mais impor- 
tante, o nosso inlrevistado res- 
pordeu: 

— Todos os volumes têm ex- 
traordinária importância, ne- 
nhum podendo considerar-se 
somenos em valor. Não obs- 
tonte, tenho como verdadeiras 
preciosidades os códices 
relativos à biografia, aos 
milagres e ao culto ime- 
moróvel de Santa Joana 
Princesa e, claro está, tudo 
o que é posterior à beati- 
ticoção. 

E o Padre Brásio ocen- 
tuou: 

— Verdadeiras 
sidades | 


precio- 


O interesse suscitado pelo 
comunicação ultropassou 
todos as previsões 


Disse-nos, em seguida, 
o nosso solícito interlocutor 
que os depoimentos dos 
testemunhas ouvidas no 
Processo são interessontis- 
simos e que mal pode ajui- 
zar-se do seu merecimento 
pelo enorme somatório de 
dados inéditos quonto a insti- 
tuições, ocontecimentos e per- 
sonagens. 

Como tivessemos inquirido 
se pensou desde logo em 
noticiar o achado do Pro- 
cesso e a intenção de microfil- 
má-lo, o nosso bom amigo res- 
pondeu, sem quaisquer hesita- 
ções: 

— Como investigador, julgo- 
-me no pleno direito — direito 
obsoluto—de fazer dos do- 
cumentos o que muito bem en- 
tender. Este direito não me pode 
ser consteslodo seja por quem 
for, e por que motivo for, por 
mois especioso ou sofístico. 


E precisou: 


— Neste ponto, apenas me 
sinto limitado por contrato pré- 
via e livremente aceite, como 
sucedeu com a Comissão do 
Centenário do Infante. 

Depois destas considerações, 
acrescentou; 

— Pensei, portanto, dentro 
do meu pleno e absoluto direito, 
em transmitir o achado do Pro- 
cesso ao meu velho amigo 
Dr. António Cristo e em solici- 
tar o seu empenho para a mi- 
crofilmagem, já pela nosso gran- 
de estima de algumas décadas, 


já porque reconheço nele um 
aveirense extroordinâriamenle— 
como direi ?I— zeloso das gran- 
dezos da sua linda terra e, de 
um modo especial, da sua Santa 
Padroeira. Por isso lhe dei a 
primozia da nolícia e ao Litoral 
— um semanário fundado e di- 
aido por seu irmão -Dr. Dovid 
Cristo—a honra de a transmitir 
às pessoas interessados e cultos 
deste Puís. 


E a terminar: 


— Vejo — com imensa satis- 
fação, naturalmente — que o in- 
teresse suscitado pela minha 
comunicação foi muito além do 


Padre Antonio Dusrte Brasio 


que eu previro. Ainda bem! Gra- 
ças a Deus e a Sonta Joana! 


Uma agradável promessa 


Sabíomos que, dentro de 
poucas horas, o Padre An- 
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lónio Brá io teria de porlir para 
Coimbra, donde seguiria para 
Lisboa. I|npunha-se-nos não 
abusar por mais tempo do sua 
generosa solicitude. 

Mas foi ainda ele quem, na 
despedido, nos deixou estos pa- 
lavras amobilíssimos : 

— Parto no próxima segun- 
da-feiro para Madrid e Siman- 
cos oo serviço do Infunte, ao 
serviço du Nação. Naturalmente, 
surgir-me-á a figura exlraordiná- 
rio da vossa e minha Santa 
Princesa nos pesquisos orqui- 
vísticas que vou realizar em Es- 
panha. Na medida em que eu 
puder dispor dos documentos 
—isto é, na justa medida em 
que eles não inleressarem qo 
móbil da minho viagem — conte 
o Litoral com a singeleza da 
minha pena... 


O Padre António Brásio 
partiu. Depois de ullimar em 
Coimbra um serviço da Con- 
gregoção do Espírito Santo, a 
que pertence e que tonto; nobi- 
lita, esperova-o em Lisboa um 
trebslho delicado ; a revisão dos 
provos do sétimo volume da 
Monumenta Missionoria  Afri- 
cana, obra admirável, principal» 
mente pele riqueza de informa- 
ções sobre a parlicipoção de 
Portugal na evongelizeção em 
Africa, a que o erudito sacerdote 
se lem entregue socrificaodo- 
mente, 

Formulando os melhores vo- 
tos pelos continuados êxitos dos 
seus trab lhos, o Litoral apro- 
veita o ensejo pora juntar cos 
seus agradecimentos a home- 
nagem de muita simpatia e odmi- 
ração pelo Pudre António Brá- 
sio, a quem Áveiro fica a dever 
inestimáveis serviços. 


O que disse o órgão da Diocess 


Sobre a notícia vinda a lume no Litoral de 9 de Junho findo, o 
Correio do Wouga publicou, em fundo do seu último número, 
de 30 do mesmo mês, o que a seguir nestas colunas arquivamos: 


«Lemos no Imprensa q notica de ter sido recentemente encontrado, no 
Arquivo Secreto do Vaticano, pelo sr. Padre Antônio Dusrte Brásio, o Processo 
de Cannnização da Princesa Santa Joana , gloriosa Podroerra de Aveiro, 

Diante do facto, conhecido nesta cidade através dz uma comunicação 
assinada por aquel= socerdot=, inserta no semanário Litoral e depois transcrita 
em diversos jornais, logo sentimos o desejo dz apreciar também no Correio do 
Vouga o referido documento. Dada, todavia, a responsabilidade do nosso jor- 
nal, como semanário católico e órgão da Diocese de Aveiro, à qual o assunto, 
naturalmente mais interessa, dirigimos uma consulta à Cúria Episcopal, em 17 
de Junho corrente, no propósito de saber que posição deveria ser lomada por 
nós, atentas os especia's circunstâncias de que o caso se revestia. 

Com data de 22 do mesmo mês, recebemos, como resposto, umo comu: 


nicação do teor seguinte: 


«A CÚRIA EPISCOPAL DE AVEIRO DESCONHECE, OFICIAL OU 
OFICIOSAMENTE, O ASSUNTO A QUE SE REFERE A CONSULTA 
DO CORREIO DO VOUGA, DO DIA 17 DE JUNHO CORRENTE, 
SOBRE O PROCESSO DE CANONIZAÇÃO DE SANTA JOANA PRIN- 


CESA. 


E DEFINE, DESDE JÁ, A SUA SITUAÇÃO DE RESPONSA- 


BILIDADE E DE RESERVA NO CASO PRESENTE », 


Com facilidade poderão os leitores encontrar, no sentido daquela con- 
sulto e nos termos d=sto resposta, os motivos bastantes pora a justificação da 


atitude que por nós tem sida tomada 


Isto não nos impede, porém, de manites- 


farmos, de um modo geral, o nosso louvor e aplauso a tudo o que possa con- 
correr para ofervorar nos almas o culto devido às virtudes da excelso Princesa, 
que ardentemente todos nós desejamos ver elevada à glória do canonização. » 


Mgência Comercial 6 Industrial de Agir, Lia | 


Rua de José Estêvão, 34 x Telef. 246 


o AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das msrcas « VILLIFRS», « COBORN», « GULDNER», « LOM- 


BARDINI», etc. . 


Material « LUSALITE » — Tubos e acessórias 


de ferro galvanizado — Aprestos pura navios — Óleos — Correias 


— Tubos de borracha, etc , etc.. 


METALO - MECÂNICA, L. 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA + MOTORES x 


ES TE IE TT ENA 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, LL.” 
LARGO 14 DE JULHO, nº 3 
AVELKO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


Por 5$50!!! 


Lâmpodas eléctricos de 15 e 
25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


— 71.956 —— 


Revo 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO 


Ilhavoe o 
Desporto 


Campeão regional. de bas- 
quetebol na época de 1932-33, 
o Dr. Alcino Couto enviou-nos, 
na pretérito semana, uma amá- 
vel carta em que se abordam 
alguns problemas que à moda- 
lidade aludida dizem respeito. 
Não a publicamos, no entanto. 
Nanja por menos consideração 
pelo distinto desportista, antes 
por julgarmos de certo melin- 
dre alguns factos nela aduzidos. 

Avaliamos quanto o Dr. Al. 
cino Couto adora a sua terra 
e adora o basquetebol — aliás 
uma terra e um desporto que 
também nos merecem profunda 


simpafia, extroordinária 
admiração. 

Se o Dr. Alcino Couto 
foi um dos mais valorosos 
elementos da primeira squi- 
pa campeã regional, quem 
traça estos linhas foi dos 
primeiros aveirenses a pra- 

ticar a modalidade... De- 
pois — não esqueçamos — 
Aveiro e Ílhavo, Ílhavo e Aveiro 
— são vizinhos e amigas, pos- 
suem olguns interesses comuns, 


AVEIRO 
T+ Fica É 


ILHAVO 


e não será o desporto que 
desatorá velhos laços de estima. 
De resto, sempre o desporto 


BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 


Galitos, 


63 — Sluvial, 47 


RESULTADO LISONGEIRO PARA OS PORTUENSES 


O encontro Galitos — Fluvial 
atraiu muito público ao Rinque do 
Parque, por se tratar dum jogo de 
bastante interesse para a ordena- 
ção dos clubes na tabela de clas- 
siicação: o jogo decidia, pelo 
menos, o 4.º lugur, de grande im- 
portâucia para o campeonato da 
próxima época, Daí, os fluvialistas 
rodearem de imensas e (excessivas) 
cautelas e sua deslocação: — o 
grupo chegou a Aveiro a meio da 
tarde, e foi imediatamente ao Rin- 
que do Parque experimentar o 
campo (atitude certa e compreen- 
sível) e medir a altura das tabelas 
(acção que não se compreende lá 
muito bem,..); veio na sua força 
máxima; e requisitou árbitros de 
Coimbra... 

Arbitraram Severino Félix e 
António Ferreira, de Coimbra, e 
os grupos apresentaram: 

GALITOS — Nogueira (5), 
Necas (10), Artur Fino (14), Je- 
remias (26), José Fino (5), Feli- 
ciano (4), Bastos (1) e José Luís. 

FLUVIAL — Domingos Diogo 
(18), Aguiar (2). Neves (6), Costa 
(12), Mendes (7), Tomás (2) e 
Baptista, 

Ao intervalo: 29-18, 

Como em subtítulo escrevemos, 
o resultado final é lisonjeiro para 
os portuenses. De facto, a mar- 
gem de 16 pontos alcançada p'los 
aveirenses está longe de exprimir, 
com clareza, à superioridade vin- 
cada pelo conjunto local, que, por 
erradas (só erradas?...) decisões 
dos árbitros — dum deles, em espe- 
cial— cedo se viu privada do con- 
curso de José Fino (a poucos mi- 
nutos de jogo, com o resultado em 
8-9), e, mais tarde (já no 2,º tem- 
po), do de Artur Fino e Feliciano, 

Se os Galitos tivessem em cam- 
po todos os seus elementos, o 
Fluvial retiraria severamente der- 
rotado para o Porto. 

Salvo o perivdo inicinl — até 
ans 8-9, e desclassificação de J. 
Fino. — os aveirenses comandaram 
sempre no marcador, várias vezes 
por margens superiores a 20 pon- 
tos (47-24, 51-29, 57-35 e 61-39); 
todavia, quando o grupo passou a 
ser formado pelos reservistas, vs 
portuenses aproximaram-se um 


tanto, amenizando a marca final. 

Os nomes de Jeremias, Artur 
Fino, Nogueira e N-cas, nos Ga- 
litos, e de Mendes, Costa, Neves 
e Domingos Divgo (este com o 


Continua na página 6 


Pela mão de José Figueiredo, 
chefe do Secção de Andebol de 
Sete do F. C. Porto e velho com- 
panheiro da Imprensa, fomos ouvir, 
opós o encontro disputado por 
«ozuis-broncos» e «amarelos-ne- 
gros», das dos internacionais «portis- 
tase da modalidode — Compos e 
Teixeira. 


Eis o que nos afirmou: 


contribuiu para revigorar a ami- 
zade existente entre os dois 
grandes centros populacionais. 
Quem folhear as laudas do 
Passado poderá verificar que 
já em 1893 os desportistas 
Continua na página 6 


Hoquei em Patins ER 


Campeonato do Centro 
S. Benfica e Viseu 5 — 


Jogo em Vi eu, no Campo do 
Parque do Fontelo, que se en- 
contrava repleto. Acrescente-se 
Já que a entrada era gratuita, o 
que, além do sempre crescente 


entusiasmo pelo hóquei em pa- 


tins, justifica a enchente. 

O Clube dos Galitos conquis- 
tou um bom empate, mas se hou- 
vesse vencido o jogo, o resultado 
não escandalizaria, 

Os viseenses, depois de esta- 
rem em desvantagem (0-1 e 1-2), 
aproveitaram bem um período 
de desacerto dos defensores de 
Aveiro para, num ápice, atingi- 
rem 4-2, resultado com que se 
chegou ao intervalo. 

No 2.º tempo, os Galitos ope- 
raram boa recuperoção, passan- 
do dos 2-5, verificados logo nos 
minutos iniciais, ao empate a 5 
bolas registado no fim do en- 
contro. 


Os Galitos apresentaram : 
Teles, Lobo, Albino, Azevedo 
(2) e Teixeira (2), com Guima- 
rães (1), a 6.º jógador. 

O Outros resultados da 1º 
jornada ; Sampedrense, 3-Curia, 1 
e Minas, 2-Termas, 2. 


Dois “itormacignao — 
= Lampos e Teixeira, 


ç 


Amôvelmente recebidos — os genuinos desportislos sabem ser deli- 
cados e costumam ltacilitar a missão de quem trabalha nos jornais — re- 
gistómos, em primeiro lugar, e por mero aceso, a opinião de Campos. 


— A equipa do Beira-Mar tem indiscutível futuro: E' jovem, rapi- 
díssime, bem constituida fisicamente e rematodora, 


No compeonato 
portuense, rrio longe... Individual- 
mente, gostei muito de Pinho, o 
guordo-redes que octuou contra o 
Comércio e Indústria, de Brás e 
de Cerqueiro. 

A concluir: 


DESPORTO o SADOADE 


Duas façanhas ciclistas há 61 anos 


Sabs bem aplaudir os ídolos do es- 
tádio. E aploudir os que já não lutam 
— mas que lutaram em em tempos idos — 
é evocá-los, é recordá-los, é dizer-lhes 
que vivem, perpêtuamente moços, na 
nossa lembrança, na nossa saudade. 
Longe de ser todo músculos, apenas 
músculos, o desporto possui também 
uma clma. 

Em meados da última década do 
século XIX — do admirável século XIX 
português — o ciclismo tinha já cotivodo, 
decisivimente, a juventude aveirense, 
'naugurora-se um velódromo e alguns 
velocipedistas haviam mesmo participa- 
do, em anos anteriores, numos iantas 
provas efectuadas no Porto. 

Para se avaliar do entusiasmo que 
então existia em Aveiro pelo chamado 
desporto do pedal, transcrevemos segui- 


== 


Galitos, 5 


Galitos, 6 — Sampediensa, 1 

Encontro efectuado no rinque 
do Parque, ante um público assaz 
numeroso. Embora uma fácil 
vitória dos aveirenses fosse 
aguardada, q modalidade, dispõe 
de muitos prosélitos, de quan- 
tiosos admiradores. 

Sob a orientação do árbitro 
conimbricense José Coelho de 
Oliveira, alinharam e marcaram: 


GALITOS: Teles, Guimarães, 
Continua na página 6 


damente duas notícias, sem dúvida curio- 
sas, dos princípios de Julho de 1895 — 
uma datada de 3 e outra de 6. 


Reza a primeira : 


«Chegarom equi anteontem, vin- 
dos de Lisboo, os velocipedistas srs. 
Manuel de Sousa Júnior, Emílio Segu- 
rodo, Manuel Ferreira e José d'Orey, 
que vieram por Tomar e Coimbra em 
excursão recreativa. Daqui partiram 
para lIlhavo, onde Mário Duarte, dis- 
tinto sportmon, os obsequiou com um 
esplêndido almoço, vindo depois para 
esta cidade, de onde partiram de novo 
para o capital », 


Diz a segunda: 


«Como noticiómos, uma turma de 
sócios do Ginásio Aveirense, em número |, 
de 18, for em posseio de bicicleto oo 
Luso, na quinta-feira última, partindo 
doqui por A'gueda, às 2 horas da 
manhã, e chegando ali às 7. No ca- 
minho, portiu-se a máquina ao sr. Lou- 
renço Osório, que continuou, ainda 
assim, a marcha. Depois do almoço, 
retiraram-se de novo pora Aveiro». 


Se bem quisermos ver, se nos dermos 
a pensar um bocadinho, temos de convir 
que, nesses recuados tempos, os despor- 
tistas eram mais despotistos do que os 
desportistas são hoje — e que... os duas 
locais encerram uma formosa lição. 

Vir de Lisboz a Aveiro em bicicleta 
e de bicicleta regressar a Lisboa não era 
tão fácil como poderá, da ânimo leve, 
supor-se agora. Às estradas eram péssi- 
mas e as máquinas pesavom cemo,. 
chumbo. Mas o grande campeão José 
d'Orey — que em Aveiro tantas amiza- 
des contava — era de rija têmpera. Ele 
e os seus companheiros | 

Relevante feito desportivo não deixa 
te ser também o «passeio» ao Luso, 
empreendido por nada menos de dúzia 
e meia de aveirenses. Quem, de focto, 
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al 


E 


M Ovar, deve efectuar-se bre- 
L. vemente um encontio noc- 
turno de futebol, 

Fala-se numa partida Ova- 
rense-Espinho, mas não está tam= 
bém excluída a hipótese dum jogo 
entre ovarenses e sanjvanenses, 


— Se continuar — e deve continuar — o andebol nacional poderá | 
dispor de mais umo equipa dotada de reais merecimentos. 


Teixeira, por seu turno, declarou: 


O Beiro-Mor possui um orientador técnico muito competente. Vê-se 
que Joaquim Duorte assimilou o lição dos ond=bolistos franceses... À 
eguipa falta-lhe apenos contacto, aquele contacto frequente que sublima 
as qualidades individuais dos proficontes e, em especial, os conjuntos. 
Sinceramente, todos nós icómos surpreendidos com o valor dos aveirenses. 


A terminar 


— No torneio nortenho, esta equipa classificor-se-io, estou certo, 
pora o fose final. Talvez mesmo que um 3.º lugar lhe não lugisse... 


Os «ozuis-broncos», que regressaram ao Porto visivelmente satis- 
feitos com o adversário e seus dirigentes, levorom tombém os melhores 


impressões do público. 


Por nós, se arquivomos com ogrado os desvonecedores depoimentos 
de Compos e de Teixeira — ailetos portugueses justomente apreciados 
no Alemonho, Esponha e França — com idêntico ogrado registomos o 
focto da «emboixado » portuense levor de Aveiro perduráveis, grafas re- 


cordações. 


ER Sp 
João Sarabando 


dúzia de novidades 
em meia dúzia de linhas 


(O Feirense, que continuará 
ms à dispor do concurso de 
Licínio e Gonçalves, o primeiro 
dos quais era pretendido pelo 
Covilha, será ori-ntado na próxi- 
ma época por Amadeu de Sousa, 
treinador da equipa de juniores 
da Associação de Futebol do 
Porto. 


pm=s 


E possível que Pinho, habili- 
doso guarda-redes da equi- 
pa de andebol de sete do Beira- 
-Mar, ingresse no F. C, Porto... 
Os «aguis-brancos» julgam 
ver, no jovem e «felino» guar- 
dião, um promissor elemento. 


A INDA outra notícia que à 
Ovarense diz respeito: 

Iberto Gonçalves, dedicado e 
proficiente treinador da equipa 
vareira, vai seguir para Lisboa, 
onde abordará determinados joga- 
dores, Com efeito, a Direccão da 
categorizada colectividade mostra- 
-se disposta a valorizar os seus 
quadros futebolísticos. 


1] 

- muito provável que Carlos 

Vieira, futebolista do Bei- 
ra-Mar e antigo campeão nacio- 
nal de velocidade, passé a repre- 
sentar, em atletismo, o Clube dos 
Galitos, que, como se sabe, estã 
filiado na A, P. A.. 

À confirmar-se esta notícia, 
que não deixa de ter o seu quê 
de sensacional, a equipa «alvi- 
-rubra» será notâvelmente refor- 


çada. 
D OR enquanto, Coelho, ex-jo- 
gudor do Peniche, é o 
único elemento a reforçar, na 
próxima época, a equipa beira- 
marense. 
OQ argentino Bello continuará 
também, muito provâvelmente, a 
emprestar o seu concurso à tur- 
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1820 avENçãa 


AVEIRO 


